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.lJOMlNGOB I'ERNAND_ DI: AQt1IHO

ANO XLIX

o TEM P O (MeteorolÓ9ico!
(Sfntese do Boletlm Geometeorotéçtec, de
A. SEIXAS NETTO, válida até às 23,18 tu. do

dia 3 de fevereiro de 1963
FRENTE FRIA; Negativo; PRESSAO ATMOSFÉRI­
CA MtDIA: 1011.3 mb; TEMPERATURA MÉDIA:
30.10C; UMIDADE RELATIVA MÉDI.'\: 70.8%; PLU­
VIOSIDADE; 25 mms : Negativo - 12,5 mms: rnsra­
vel - Grupos de nevoeiro cumular com chuvas e,s­
parsas - Nevoeiro - Tempo Medío: Estável.

�_�S_AlfTJGO DJABlO DE SANTA CATABINA_/
\

FLORIANÓPOLIS, (DOMINGO), 3 DE FEVEREIRO DE 1963 _ EDIÇAO DE HOJE _ 8 PÁGINAS
N.o 14.623

:Pelas mãos do Governador Celso Ramos

�J�6d�C�entrega o���titulo de1rproprie,dade de terra n-1000
lt

,Pre IRA"" .... imcrou em Sa.na lau Pedro Nozárro rcc':!bla recebendo do sr. Celso Ra- -----------------------------------

N
dente do IRASC, dr. Luiz CatarIna, a era em que r.� das unãcs do sr. ocaerua mos o seu � integral a

I d H·t I I f rI:������ Is��ta��u::;;:iFd·a'�': ��:��;�,: �.:��;:�: ri::.���l:��::����a3::� t�:.�:!:::t�;:�a::_�� naugura O O OSPI a n an I
d

w. u-s ro contra. a pretenâc cos em que o agricultor velll 1963. O Ano da Terra.

"O E d
·

t h G R
"o governa or Celso Ramos grandes. contra agana.;l-·

a o::�oa �:"�P�i�.��:·�; ��,o��n�: �.:':::..:�;'; LA' NINGUE'M SE PERDI
. na I a m a DI Sterá concectce por �uele reforma Agrária é .ena

•

Instituto, no decorrer 1,e constante. nas preocupg- As 11 horas do dia 31, ainda- pelos seus dotes "Minhas Senhoras,
um ano. desde a-sua rua- ções de todos os brastletr re Quando todo o Estado de cristãos que a cueuncem
dação. scdemo afirmar a V. S:X:l. santa catartna comemora- como espôsa, mãe e uvo
o beneficiado Coi o Sr Ni- que em Santa cataine o va o 20 aniversário do Gc- dedicada, mais a virtude
colau Pedro Nazilrlo la- IRASC mio negociou u.re vêmc Celso Ramos, era dessa dedicação, sendo a

vrndor em Ote rta. Í>lstri- só palmo de terra m"lI Inaugurado o Hospital In- Primeira Dama do Esta-

to de Armazém Muntctplo que esse só foi entregue a .

fantll -nna. Edith Gama do, Dona saiu, Gama aa-
de Tubarão, tendo a s�le qum dela tinha posse e a Ramos", anexo à Materni- mos, é o nome que te.é
nidade "e realizado no na está cult�Vando, constítuín dade Carmeta Dutra. O ato êsse Hospital".
bincte do governador, no do para nós a própria Ti conr-u cem a presença do

Palác'o dos Despachos. compensa, este ano de tan Governador Celso Ramos e PALAVRAS DA PRIMEIRA

"Reforme Agrarfa nao tos trabalhos". DeSSa ma- da Primeira Dama do Es-

se faz senão, r·esr>eltada. a netre finalizava !!€U dÍ5;ur tado compu recendo tam-

ardor consntutda I) de ou so o Dr, Jose Felipe Hur-. bem as 11:0.1$ altas nutort- Diriglndc-se a todos 0S

ta-a fcrm a nao a deseja- bald. duces federais e estaduais presentes, Da. Edlth G.

mos fazer com ' ..rgos -e- Em resposta, acrescenta- de Santa Catarina. O Hos- Ramos, em breves, mas

cursos para Indenizações, va o governador Celso \.�a. pltal Infantil faz parte d-, expressivas palavras, as-

promoçôes im'gratój-ías lo mos: "Desde oue assumi o Plano de Suúde Publica do sim se pronunciou:
tueo quanto Implique na governo, foi l.�.inho preccu I atual oovêmo. constltuin- "Esta oportunidade e �.'I-

e-n-séneta c proteçâc do pação afastas os negOC1'1': L
do-se numa obra de eleva- ta homenagem, para mim

homem do cvnpo. Mas Re das terras do Estado. Cci do alcance social, erett- altamente significativa, (;U

f"rma Agraria não be et o !RASe para IICaO;!,r I uvanco parte da campa- a acerto como se rõra dtci-

faz. antes de tudo sem u- com os inva_sor.es �e te�,·�s i
nha governamental desen- gida às mães catartnenses.

ma reforma de 'entend:- e porque nao mais queria
cadeada neste setor. Com elas recebo êste no-

mente. E a esta o IRASC ver a humilhuçâc dos Que
rã" pais que o Hnspítul

está sem dúvídu precede» imploravam um pedac.ct.o I FALA O SECRETARIO DA Jntantít, na sua finalidade

do'. Assi!11 fulava o DI'. JoJ de terra d,J Brasil para ga :
SAúDE de abrigar e recuperar as

se Felipe Boabalc1 qu au- nhar O sustento de �ua."
O primeiro a usar da ::�anc�;t�as r��er�!:�t�� d:�

=�t::s��r�anVt��ga :���m�: �����aS"tit�loent;:!� d:::; i,__.......__'-"-��..__õII
palavra, no ato da tnau- tranquilidade e confôrto

título. rrním alta significação. Diz Dificil1lle��I.c um I'Illllorisla urbano 011 r_odoviâno, no� Es- guração, foi o Dr. s'emau- dos corações das mães otu-

-me que agi em hora ins� ,
tados Umdos, se perde.ou erra seu dest�no. A pro/usao ,te do de Oliveira, Secretário tas.

'

E pro�segui" mais adian pirada quando criei o 1-
sinais indicativos ele d�reção e dist�nc�'l existe�tes, nrlo da Saude, uma das malares

te: "El':=! preciso pensar nos RASC.' Ma!� Inspirado es1,a apena.s ?W�· pou/'os de ma.iol· convergencta de trafego, mos

va ainda, quando fui bus ��lI�(�s�te :�2l;Z;.·�,a���U:l�foula;��:' ;;;;n��::l', �e;:����;�:�/��;;car esscs doi� moços que �

tóda SI;l\. Catarina conllc- eX1Jrcssi1lo f/,aqranlc, (/'U!, ao lacl(J de SUl' missão orien�

��' �l�acri�lr�g::ã���;.:�� '"_d_"'_"._CUlIUliIUl. arl!! .p-1([1uilibrio es.tético

D'qui "aa adiant,. t,",,.

Brasl"1 adqul"rl"u 20 ��I"_u cert�za de que a cami-
nhada sera mais fac11, ':!

�:�:::F :;:���� ��:i Ihões de�'Dólares Emem portas de casa hone.;-

'ain, 'egllida, o " N;,o petróleô da URSS
BRASILIA. 2 (O ESTP - quisit� ou el�ito,-j)ara

DO), - O Presidente JO<.i,' cargos de direção da Co.�n
Goulart permanecerá o lJanhill de 'Na":egação do
fl'll de semana em B'ra,�!· São Francisco,
lia. O Chere do Estado ::he Aprovou. O chef.e do go

que dotou a cidade de tta-

[ai, de igual serviço social,
o Hospital Infantil Depu­
tado Baía autencour..

Meus Senhores
Tendo vindo muito por

aqui. Há pouco comparecia
para presidir às solenida-k Marca, asstm, o meu go­

verno. no setor médlcc-des que marcariam o ini­
cio do Hospltal dos servi­

dores Public, S. Já agora o

[aço pura inaugurar o H.J�­

pital rnrantn d') Florianó­

polis, que. por bondade,

hospitalar, nestes dois ;1!10S,
três iniciativas, digo qU:1-

tro, pois devo menoiynar,
também, o Hospital ue

'I'ubcrculusos. cinda em

Itnjai.tem o nome de m.nha es­

pósa. Repito. com a mes­

ma em, cao. o instante e11-

valdeccdcr do governante

DAMA
Em verdade e imperativo

de C]\le;"J1 aovema. cuidado
tcont. na a,r' pág.)

Mãe e Filho no Congresso dos EUA

Rogo· a Deus, em l1Iini1o.

grande fe, que nos dê fôr-aukrldades em Saúde PÚ­
blica que já pisaram em

Santa Catarina, exercem;o
;1 medicina com especia::­
d-ade em, doenças de crian­

çàt Er:rennoras.

sem tcrra. no.� etcrno� e�­

p�Iiado.'l, nos Que, até a­

gora "Ó j;nham o direilo ,.,�

ças para que possam"s
continuar trabalhan'do em

prol das crianças de San:a

Catôlrina. E àqueles que .'C

""Temõtaram do meu numll-

emprq,"u' o �cu suor 'J lJ'",

a crÍ<içü.o tla l"iqll�Za. ir

lhcla ...

" "E O fiADO ab'll
to aos ,,11.05 r�clamos dêJ.>e
povo sofrido e cxp!ora.io,
lançou-se .em buscu de H.. -

luçõcs para o prOblei�aque
agila e "paixona tóda a

nação: a Reforma Agra\,m.
AfirmaVa energicamente
mllis alem; "A crla�o uoJ

de nome. para madrinh:l

desta Casa, o meu comovi­

do agradecimento".

Oliver P. BOltOll,
elE,ito pela pri!'!lcira vez cm

ll:'vembro úl�imo para re­

presentar tambem o mes­

mo estado. N3 foto. tlrad:l

Assim Iniciava suas pa­
lavws o Dr. Fernando de

OliveIra, dirigindo-se ao

Governador Celso Ramos:

"Três outros empreendi-
mentos de sua admlnistra-

• ção realizadora, no setor

de Saude Publica, esta­

riam hoje comemorand" o

20 aniversário do Govêrno,
na Capital do Estado, não
fôsse a greve dos mariti­
mos que motivou o atrazo
da chegada do materLlI

Importado: o serviço de

cardiologia, o de combate
ao câncer e o servlç'J ue

homoterapia".
E prosseguia mais adian­

te:

menos ê bllstame raro o

fato de múe""1!" Jilho repre­
sentarem ao IUc:smo tem­

po seu esbdo no Congrb­
so nOI'te-americano. A Sra.

Frances P. B,lton. que df'�­

de 1940 represel'!.ta o esta­
dn de Ohio na Câmara Fe­
deral dos Estados Unidos,
tem agom como coleg<l seu

DISCURSO DO GOVERNA­

DOR CELSO RAMOS

ll" Capitólio de Wilshin�­
tGn. mãe !ilho junt:ls, quan­
do da abertura d:l Con­

gresso para nõvo ano !e­
gislativo.

Por ultimo, falou o G,)­
'Vernador Celso Ramos.

Transcrevemos . na íntegra
as palavras de S. Exa.:

Ivo Sllv�ta, novo fresiuenteJill A�semnlé:a:
Rigoroso cumprimento do

Regimento Interno
Ao

.

iniciar seu quarto tual, o· sr. Ivo Silvein, de- trrspecto de sua vida pú­
mandato de deputado es- baixo de palmas intensas, blica, pontilhada de gran­
tadual do PSD, como re- assume a presidência da des serviços presL;ldos ao

presentante de Palhoça, Mes;l. e procede o jUI':l- par�ido a que pertencia (l a

foi eleito presidente da As- men�o dos novos parla- Santa Catarina, enaltecen_
sembleia Legislativa o depu n:.entares, para, a seguir, do. com seu exemplo, sua

tado Ivo Silveira, por 24 agradecer a confiança dos dedicação e sua inteligên­
votos contra 20 dados ao que o hcnraram com seu Ci,l, sua terra natal, Pa­
parlamentar pedecista Ma- voto: companheiros de par- lhoça. de onde víe:'a após
rio Tavares da Cunha Mel- tidos e aliados do PRP e profic'.la administração na

10, na primeira sessâo da PDC. Prefeitu!'a local. Advogad::.,
legislatura que ora se ini- consulter jurídico do Es-

Lemol"ou, na ocasião, que tlldo, p�rlament,lr dos mais
ha doze anos passados brilhantes e capazes, e

prestara pela primeira v,ez certo de. uma atuação q'.le
o compromisso parlamen- s5 enaltéc,eria e PSD, l'm

tal', participando da As- n·me de cuja banC,lda lhe-.
semblcia conto oposição, e transmitia Os votos de fo­
que, COllle lideI' de bar:cp- liz gestão.
da e posteriormente de

gou hoje c�o no Pal<t.' 10
do Planalto passand" a

despachar com o� se)lS l',';;

sessor,es imedlatoM.
Diver.�oH ntos de impo:I'­

tância foram assinados pe
lo Presidente da Rcpuo�;('1.
Foi nomeaao para" c'"

go de Procurador Geral da
Repúbllca o sr. Cândlco
de Ol!ve!ra Ne1to. O .)n�i
õente considerou em fl:n­
ções de naturez" militar os

militares deslgnado�,

verno, as conclusões d;!,;
neg'ociaçõ�s t-e!a�lvas a a_

quisiçãu . nela petrobni.s a

União Sovietica de de\'�va
dos de petróleo no vulol' a

proximado de 20 mllhé<,'s
de dólares, "Os fa�os históricos, ja

por demais conhecidos, im­
pediram os comprometi­
mentos dos recursos fede­
rais e V. Exa. adiou solu­

çecs menos t:rloritárias pa­
ra que ês�e campo não so­

fress-e soluçãe de contiriul­
dade. A visão ampla que
V. Exa. possui dos proble­
mas catarlnenses e a ne­

cessIdade de complemenhr
serviços baslcos que permi­
tam ensino medico mais

�]prlmorado, levaram V.
Exa, a apressar o funcio­
namento dêste Hospital, e

hoje, peço para pronun­
ciar uma E'xpresão que V.
Exa. tem usado tão feliz­

men'te e que define essa

nmplltude: "Governarei

debruçado sôbre o mapa
de Santa Catarina", e eu

acrescento ainda que V.

Exa. está abs('rvido por to­

dos os seus problem:ls e

suas soluções".
Referindo-se à Primeira

Dama, assim se expressou
o Secretario da Saude:
'''Permita V. Exa.: Sr. Go­

vernador, que eu assinale

,agar;] o neme que se deu e

que recebeu o aplauso má­
ximo de todos os catari�

nenses, mais pela maneira

que se dedica à infància,
da dlre�ão da Legião Bl"ll­
sUelra de Assistência e no

esfôrço para recuperar as

crianças paralitlcas, mais

'--

Os entendimentos tor:!,!:!

realizados entre as aulqri
dades brasileiras .e os >l1bm

bros da missão comerei?l
sovietica que se encon�l"a

no· Brasil..

Encontrado MarIo no Interior da
.. Agência da Willys _ Teria

Sido Assassinado
Regresalldo do Congo, onde vem de realizar uma série de

observações e Contlltos, o Sr. Ralph J. Bunche, Vice- Se­

cretário das Nações Unidas para Assuntos Politicas Espe�
ciais, apresentou a ONU um relatório sõbre a situação po­

litica naquelll nação africana. O reldólio do Sr. Bunche

diz respetto, principalmente, ao problema da incorpora­
ção da provincia de Katanga e à atu((ção das tropas da

ONU na região. Na foto, o Secretário Geral das Nações
Vnidas, U Thant, â esquerd", ao receber das mãos do S1",

Bunche a doCumentação

A escôlha do nome do

sr. Ivo Silv,eira pelas fôr­

ças da maioria parlamen­
'tar que compõem o Govêr­

no no legislativo estlldu!j.l

Ontem por volta das 16
horas foi encontrHdo mor­

to, no interior da agénCla
da Wlllys Overland, no Es­
treito, o cidadão de nome,

Manoel Teófilo Sl1veira.
Um dos funcionários da

citada agência foi quem
encontrou o corpo" comu­
nicando, Imediatamente, o

fato a Delegacia de Policia,
daQuele sub-distrito.

de suicidio;ja possua algu­
móLS pistas e hoje. mesmo

Iniciarei as deligénclas vi­

sando elucidur o fato."
A reportagem. não pode

apur:1f nada mais, sendo

que acompanhara as dili­

gências e mrmterá nossos
leitores informados a res­

peito do tragico aconteci­

mento. "O ESTADO" agra­
dece ao comissário Cltlo

Walter Ferreira, as facili­
dades prrporcionlldas a

nossa reportagem.

foi recebida com simpatia
por tôdas as correntes po­
liticas com representantes
na Assembléia.

Govêrno, fóra e continua­
va :l se:: homem de partj­
do. E, reassegurando sua

conv!cção partidaria, isto

não o Impediria de CU!),­

prir o Regimento Interno
da Casa, nem dlst:'nciar-�e
da linha que se t.raçou;
cordi:llldade com srt! pa!"­
tido e com a opa ·i(:ão. Ter­
minou Prr agradecer 'IS

palavras do deputado Au­

gusto Brf'.';Ola c os votos

/ln" IIv' foram dados pela
Il:aiorh !�O\'!"l'ni"b. acen­

!ualld .... medir a responsa­
bilidade que pesava sôbre

Os ombros e que, mercê de

Deus. dela esperava desill­
cumoit-sf' rom serenidade,
e :l contf!n.to.

O sr. Pauio W!ight, do
PSP. cumprimentou o pre­
>:idente recém-eleito, ex­

primindo o desejo de que
tedos os parlamentares
pnsam a dar, .ltraves de
um" aLUação decisiva, me­

lhores eias úO l'QvO cn,ta­
rinense. O sr. Fernando
Viegas. em nome da UDN,
disse do acêrto da escolha
da rp:lioria gcvernista su­

fragando o nome do sr. Ivo
Slivei�a. velho batalhador
el.:;!; pr'Jblen:as de Santa
Catiu·ina. figura das mais

atuantes do parlamento
catarinense. e a quem de­
�e.iava um desempenho se­

!tU1"0. ohjetivo. e que, opa­
sUor, não significaria isto

prejuizo ,lOS projetos go_
vernamentais que viessem
a ll'a!"llitar na Ca8a.

Adhemar 'Realizará Amanhã
Visitas Protocr.!ares

OS TRABALHOS - JURA­

MENTO DOS PARLAME:-l­

TARES

S. PAljLO, 2 (O ES"ff.­

DO) - O �r. Adhemar de

Barros fara na próxima
segunda feira as suas '1

Imeiras visitas protocolart·s,
C0mo go-"ernador do EsL�­
do.
As 9 horaS visitará o C�r

de!!.1 Arcebispo no Pala(.�o
Pio XII. as 15 horas v:s>

tará o comandante do I[
ExércIto General P e rv

Constant BevilaqUa e as 15
horas o Comandante da 4..
Zona Aérea 13rlga(!,;!!'ro Oli
ces Botelho.

A cena, dep;lmda pelo
funcionário da Wl1lys êra
dantesca, caldo ao chão,
jazia um homem ensan­

guentado, apresent;mdo um

grande corte de taca, a al­
tura da garganta.
Após haver recebido a

comunicação do tato, com·

�a��í��e�e�:��rl�:lv�t��nqc��
tomou as provldéncias,

�mandnndo fazer o levanta­
mento d" local c ouvindo
as p'·lmp!)'!l.s te,�r,"nl!lnlll\s.
Falando a "6 ESTADO"

declarou () (Iclogado Salvi-

As 14 horas de 1° do

corrente, o deputado Au­

gusto Bresoia assumiu a

direção da Mesa, e proce­
deu a eleição do presiden·
te qUR rege:-â os destino�

da Casa até a p!Óxim:l
sessão legislativa, em 1964.

V..erificados os rcsultad"s.

compulsados sob a atenção
de 'uma comissão de parla­
mentares, venceu () depu­
tado Ivo Silv,eira. pela di­

ferença acima apontada.
Ante.� da crntagem fino!

ja seus companheiros de

Senadores
Empossados
BRASILIA. 2 (O ESTtI �

'DO) - No Sena"tto Ferl�­
'tal €1:T)pussado� ontem '''�

novos E1enadores da Re;1ú�
bJ!ctt ..
Hoje em Sessa"

para as 14 horas c 30 rú:-

Desastre Aéreo Provoca Dezenas·
.. De Mortes na TURQUIA.

ANCARA - TURQUI.I\,
2 (O EHtadol - 81 mori;>:ts,
24 feridos gt'sves e 64 [('II
ridn"tlévcmct'lf"c, cauil'nu' n

1"a tmem pleno ar -e ç'l'l�
ram sôbre a cida� 'O PRESIDENTE NA VéZ

DAS REPRESENTAÇOES
N5.o foi )jos�ivel nté 'i:i'O OS :;:·S. Eyil:lsio Caon, pe-

O depu�a.dc lJib Cherl::!! lo PTB. Antonio PicIW��i
saudou o nO'((1 presidente pelo PRP; Mano Tavllres;.,f'

l�en�� ":��é'i�':��:r" (Çont. na Últ::��,fI_-?-
-

���==�������

desa�trc aéreo uo.;ol�do ('ll ,ra identificar o cndavcn-s
tem, II carcfe, taL I'I.l,l:;"�J:, UUS v.itllllas· âa paVOroiO

·q:j��(!�:.,:.<iUSllStr�, "'*"� �

to.; "'A primeira vista e na

minha opinião pessoal, lra- d�ret.Aa dos trabalhos do

,ta-se de ....um crime. e n�? .....�OV() pel'i��O, -s!t:'"
....-------

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



DESTINO
Ê nunuu :, .. ló..I.; c-e' ser osstm.

Err, c. ,�I � ... r,ll;_' u.cu em cada dia.
u I"CUpUO move! e tudo entim,
:::''''''11-'1<';; ::' .. ,0 ,) ornar sem alegria.

Terei LImo saudade sempre em rnin-
P0r mais {,ue o vida um ro-as me ;,;(_;rria..

P'�O coce novo orno:', com triste fim,
Eu contere; em livre poesia

C�do romcr-ce nove é uma esperança
(""'(' (_ ,inh;;�o cf090 e com o pujanco
U, ,1(' I. � li snnquc em fligO, eu fico cego

"/.r:<, vem (kroi:, o fim inevitável;
r'l ' I:·.� '."'m 'J o-dor inccntrolcvel,

r'-�, cÇ>\J'x·ir" elç- amor o que me entrego
Rio.2?/11jA2

PAULO DE TARSO S. THIAGO

- ... ,..-. t· � A, A7'�Ve_OO
r..,l'l"rn""" em r-eo'etr+r. no f'f�m';';de nu" h-;

('pcnrl( t rr- .... ' ... "r� ..... d0 décimo t .. re-eu--, anivi"'rsc'J-j1
r,'tflUr·') ,h vim-vitc-i e intelioente iove-n loro ''':>:'e­
'i/fi ... Illn1, ii n"�"'" ... "1('"..., de trobqlho A.,t;"'1i:) Co:'-

���tt;" I p ,,�I�):
• ::,i�e�(lr,f�l��� ���� t:�:���� �:;,:�:

«ter- '!. r" ! ...� -;� ("')nhc,:ido� no Estrp't-> ....n:!('
r.-r:,-I-,,.., 'n ,·Ie" i - ;,-,',..""".,..� hnrn�n""o"'ns ""'" f�·r.......

('rl1f",;,I,.
• j." 1''''''1 ('''�') Ofl'> -"PUS O ... .-,it ......C'5

n-.rs·"- r'"<,',,
ir- f"l:r .1 ...·-1, ':

r'IMf\riml'ntos.· ("(lfll vot-rs d..,_ cr,,:,s"'-"'"

/'
FI\,�_O\O ANOS AM.!\NH \

ArmTi�;p!".l\m()F1
f'A2fi:.f ANO'1 HOJE:

- sr, F,h\l1 t-fllrlln,Vl''11.
- sr. H·.f,Wlr<! n(\tll!l.J'c1e�

- �r:J. A'da Nenza aune.-

�r. Alttno Flõres
- r", ,�.rnoldo Cúneo

M''l'ia IZ'lb�l L::-
- ti·::! (lHtr Alb"r1o San-"s
- Si'(i M�I·in'·lh l"'[]r,1"/1
- .�r. Tnn�l\ r"'1"1 n ,!\7fl

f'.(-.:; ,] I iII I L0RII\NOPOLi� E AY:;'IM.
f·orql,._ '-- ",,,,,,,,0 e pi0111'-J.

-(J;:, II.itl:_;r>r."C,,, coletivos "e desentenuem C')Il'l
.. PlelCitiH,.l, 1'1 "e '-ti.:.

'

II.io SP- ,'k<ojl�
(.)":'\""" i,c:dr' expiulório" - o povo é quem

pag__a o palo.
kC:ÇOlh, 'r(, ,r.r> cc, iAlibus as gorogcs (no ruo) ('> O

J'� pocótu lIlP' ;(' I,H C1a.�'I.�rnas p;Jro fazer lon-
ges perCllt!;iJ" a pê ..

•. - ho f'r'·

trintQ tolEiC'-sinhos
IAIL I ' .. i 'I( II jf III (j:; CRUZEIROS

------... - ,._,....._� '---,_- -'-----------.-- .-- .. "-._._,�--.;..,.....:....
-"r"

-_'--

SoCiais

o Poder Leg�!.I_.WI�'sidelle
Paineiras E m Fóco

1 - Decidiu o diretor o do clube
Doze de Açõsto qur- os baile; de Cor
novai n.:.� noites dos fL·stejos de "Mo·
m,:;" s , 'óo n,,', -6'JIl)'�; Cf! -uo sede :;{j"

v,.tes. ( .. breve reStobdeciml'nto

,1 a - o Dr, Victor Konder Diretor

. ci:.1 'Ja l.�IÓ, rwn.oncc serlomcnre r::r

c ,.. :, ....ÇU.;:. • o vc.h.r sede do Ruo J000
Pinto.

2 - "Mcrome.oia", o Bar que estel
st nd. c:,-,u(".d pelo T'S')(Y ty" e qL;C
sc rc inG'Jgu!(�d·: dfntr::; em breve O
c. ,110. Lu z Hr-nrque, orcoríetór:o cio
Bar 1::n1 (.jU( .,Lj�, r::,mLnt'JU 'Ob cctun.sr»
(lU:: 1::;'0 úmo onocõ • conter c,: -ic­

me nc.c . cnot no tncuçvrccõo

8 - Está Q frente do Poc'e- Legi�Io-'
t:v(: rb, E I' de, () D,"putodo Ivo Silveira
líder do PSD

----------_._--------------------------------------

já cam

dinlnl'O,

• awne-nto
N\(. ,.], t "", '1,,:11, Cu cllj(io algum desoranj'l

n(j m.5q;__jinr;
III) rloio: di:ls.
'>m (l/i· ') dll'; rnr.! iVf)'-; dete minantes da fo!t�

. 'I v"r" (� [JO!'reiro d:) sam, metóli'..'o.
''''''IHo mnis coro,
__, () nU,,7 !,'l h",_., ueixo
- A fQrinhn dI' trigo:>
r,-.;" <:;n,. I, 1, I ,. ....ITl') (Ih o '--'llt"1.
-Vr,rr. Í' t:, rflm vnnlnn,... rle c 'rnc-: uma ff'i-

�,
n�;)n ,I .. �r··.-,t· I 1'1;1"'7<1$.
F o (�ii':;n:>
- CiQnrrn<;:>
f'u 1,,�,?Jvj o prClblllmo

- .......,.:_

Pa�O::f'i c.lI MJNJNSTER ao Continental. �,,-
rle Q nu€dG do ato adicionaL'

T�mbem (o C'ig:ll"ro C' !até bl"m pouco, o toi de,
r;Fnte riço,

R'l'Oron. Por ho-Ie eheoo.
EstQ:u mesme. in�iQÇiQ.,;do.

Notícias da

Secretaria di!

Agricultura
o Senhor Secretário da

Ag-ícurtura, Dr, Lulz G,�·
bnel. recebeu no dia 10, em

seu gnblnete de trabalho.
as seguintes pessoas: 01:('·
rmc natcenane. de Joaca­
ba. que tr.nou de assunto

".1 referente a situação a�'l'O­
uecuárí.i:

. D\pntadô Paulo
Prnís. qu ou.anteve carc ,_

-------------

/ "Red Seal... a êste \
I I
" ninguém leva a palma!")
,---------�-------,

ir!,fj

(#.
"'o SOAL,

"

RED SEAl- owhisky exigido p .. los "expcns"
e pelos obstinados co' .. sumidorev de wl:i,kr
escocês engarrafado na ori);em. RliD SIiAL
(5élo Vermelho). um "produto obtido com

o genuíno MALTE-\X'HISKY importado diee­
(amente de Hillcresf Ble"ding Co. _ Glasgow
5cot[and. peta ERVfN LUCAS' BOLS­
.4 séculos na defesa da melhor qualidade!

RED SEAL
WHISKY

Representante i em Ftoricnópcl.s:

ERNESTO RIGGENi3ACH & elA, LTDA

CAIXA POSTAL, 112

A'lUS1CAL
DANÇANTES _

lARA UM B0M PASSA TEM?O l.)úM l:iUA FAM:LLIA _ RI!0 • .jlOE� SOCI .... l�

ETC,

V· ',t.;ANTE...·, COQUITETS - FE�TAS DE ANlVERS.! tl10S _ CEIA

':'N9AR TERREO ['I') R(WAL aOT'EL _ l'p!

t Centl'o Fone::l'i'jt}
às lO h'lrQs MATINADA
Esther Wil)ioms

Ciift Robertsnn
. E o CIRCO CHEGOU

- CnemaScópe - Cor de Luxo --:-

25·�. Pertarl.'

-RAtllB.liS·"

Ci�e CLO!UlI
às2-4-7e9horas

�"'''�
Esther Willaim"

':_:'iff Roben�{)n
-em-

. E O CIRCO CHEGOU
- CinemaScope - Cor ce Luxo _

- Censura até 5 on'lS

Estreito Fone: C2!J';

,�t i

21 - Muito elogiado o coqutret o.

f"'re.-::idn oel-, senhor Eduardo Raso

0ISoc'edode Poineiros quando e�o ino'.!
gurada suo sede social. A reuniôn que

9 - VIQICU ontem poro SÕp Paulo, foi rvqcco no "M(!n,,'cn Hou e", com. �
D F nf sr'" G !llo. dç alto Comer. ra rrestigiar, .;- Di!'Pto�ia da r-ova So-ic o de nosso cidade

'.
po-ec-u o mundo SOCIal

efegcn.te. Da",
•

t ciedcde. .

lS
.

Cem a responsabilidade do'
cu.�t·� � etcoon ( vesrtdo de noivn- d:J 22 -� Anive"�ario bole. o «enhoro
ser-h. -uo L<-':da Cotr'Im, o costureiro Emilia R'bci-o proprietário da credên
"Lcnzi" c.co- loja de cc'cocícs �lt;:-iro", que�I·.'lmbém o'memora hoic o

tri9éS'>iM01
II .- Em n::l�:�C ciUade Sl:'ró fundoda

Pl'imf'.ir(J an.iverSÓJ'io
dI? suo

fu.ndoçno,.,.
D1(irrne de Oli,'eira

, C("nl)'a CulluroJ do Rio Grande �.dI Raz ,Jonrm m fI'v"

I
Sul. 23 - RF'q'nn Helen", festejo amo"- "ra VnglrJa S lvell'l

J r-o'l(i l'i Dr1mave"C1s ::"':rnntecimen"n"(rrnt n 6 na,.,)

1�__'2_-_A_',..Ó.,.Oi"."",R",no._e",.f,.O",U.,;2",e=eo",'""""",""...,'",".,ri",n'",'",c",u",m",p",""m",eo",',,,''",'-",,,,de,,,",,,i,,ao,,,d,,,O'=1h('rt"" n" l-j·,·',,;t .... r elo Caridade, o� nosses f,..l'r;Fl'rlfl<;. �
...... .....__,..; , "2:_,. � ��- '. 'so, -""'-.::;c:: .,_ � _.:�

Conhecido conferencista Americano participa
do Seminário P.atrocinado Pela Secretaria de

Educaçâo e Cultura e IBEU nesta capitalEntre :IS dc-stac<lc1as P('�· 1038, Recebeu o grau de AIJI':lh:lnl Linc-oln. c 11111 vo-:-;-on3.l:(!J(]e prC::€lltr.'; ao S(>- . .:\Iastel' of Literaturc" em 1ll.l1e b! grófico "ol-no AG.minãrilJ, no rn�liI.llLo Br.'· 1040, e "Master of A)·ts" em TI-IORS" AND THErR BO­sil·E.st:\{!')� Unido�, 'cne",1- J 942. da Universidade de OKS". O conhecido conf',.ira-se o D'·. Willinm T. C)V Pittsburg, Em 1048 dip!:}. l'el1t:ista tem ,rontl'ibUldole, Pr:lf{'��or ri" fl,'Llldus ii· mou em "Douto'!' em Filosc-- ainda com diversos artiglJ";mcriranos da UnlvCl'�ldadc fi:t" pela Western Reserv� pttl'a revistas llte:'ál'ias dosWjtl0nl)l'n�. O· de C)evelândi:J. EsLados Unidos. Chegou "o11i'). O ]/1 0l1io. E' autor de dem Brasil em agôs.to de l!)62 ".
!!:. livros: ;;RESEARCH WRrT- comp::tnhado de slIa esposa

TiNC" e "PARAGRAPHS e, ll.'ês filhos, all.l:llmpnie é
F'rn PRATICE". Escrevea eonfel.'encLo;ta ('onvic!ado IP­
.'lind3.. "TH!!: POET Al\'D '!:t Fulbl'ioJ1t na FaculdClue
THE PRESIDE�"'T" (O poe· dD Filos. fia. Cicn('!as c Lr- Centro
ia e o Preslrlenlel. um ."�- tru� dn Unlycrs:d,'d(' de �"B-:.;r,' '�'���tudo de Wnlt Whitman e S:'io Pnu!n. às 2 horos

- Censuro: oté 5 anos _

às 2 e 7 horcs

Kirk Dcuglos
Lourenc-e Oliviel"
Jean �immons

Ch::r/es Laughton
John G::tvin
Peter Ustinov
Tal'{ Cu ti-l
-cm­

SPARTACUS
Tccniroma - Tecnical1lr
Censuro: - até 14 anos

às 2 1 12 hor::J�
hhn Mills'

Sylvio Syms
-em-

�08 O SOL DA A'FRICA
à,< 8 hora,:

j(.,� G:lbin
p e"re FrE-snov

A:, Goo D .. A .. Uoo
RESP SUB: LOJ:. "·,IMB:. "ORDEM E

TRABALHO"

EDITAL

De 'lrd: d .... Caris:. 11":. Vf'n .. d('�ta Ofie: conva­
c" a todos (IS OObr:. do Ou::td:. nora o SP�": de Eleic:
poro os cargoS de Gr:. Mest. Ger;. do Gr., Or:, do'Brasil e Gr:. fv1��st:. Adj:. no p�6ximo dia .4 de Feve,.
l'eiro, às 20 hora» no T(;'mp:. sito o rua Soldonha Mo­
-tinha n. 11 A.

F'Jne: 3'125

Jean Gobin
Pif>rn� Fresnoy

A VELHA GUARDA
Cf>nsu)·,,. - ()le 5 OT.()S

às 4 - 7 - 9 horas
Kirk Douglo�,
Cnristine Koufme-hn
-em-

CIDADE SEM COMPAIXÃO
- Censuro: oté 18 onos _

Cml!BPn
às 2 e 7112 horas

A VELHA GUARDA.

- Cen�urc: at2 5 anos _

à� 2 hora",
Elizobeth Taylor

Vjtto�'io Gassmon

RAPSO'DI�

- Tecnicolor -

Or:. de Fpolís:. 31 de Janeiro de 1963 E:. V;, J"hn MiIls
:. Sylvia Sym<:• M,.Ao.D,.Bf.':'f�. ' "1 �

..

SOB O SOL DA A'FIUCA ••..,A�L.b.: lJi�J&jI!ll;tm lI.LI!.� (;ensu,"; até 10 ano'
, "'" _ •

à" 8 horas
CorneI Wilde
Victoria Shaw
---

O COVIL DA MORTE

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1062

COMPREENDENDO MATRIZ, SUCURSAIS E DEMAld DEPARTAMENTOS

FUNDADO EM 22 DE AGOSTO DE iaan

MaTRIZ: JUIZ DE FORA _ EST. DE MINA3 GERAIS SUCURSAIS: R.I.(J DE JANEIRO _ BELO HI):\.IZONTE - SÃO PAULO

OUTROS DEPARTAMENTOS:

��a!���e�EC��::u0=: Abre Campo, Andradas, Arrguar*l, Araxá. Avenida Paraná (Metr. de B. Horizonte), Bci·bOlecno. Bins Fortes, Carnp-, Belo, Campas Gerais, Oaiu'erus. Capinópolls, oaraneoie, Curatínga, Carmo da Mata.

tuba, .racut, La�:llnha' (Mi"!tr�' Cidade Industrial. Concelçao do Rio �e�de, Con�clhelro Laf?iete, coromandcl, ciuvei-. Diamantina, Floresta (Metr. de B. Horizonte), Governador valadares, Gmu'anC Ipatdnga, tt.mbonü. rtuiu­

.... 11� H',lfeld' (Urb d
.. ,e B. HOrizonte), rlvras M,,·ehado, Manhumírtm, Merces, Monte Alegre de Mínãs, Mo"te Carmelo. Monte Santo de Minas. Montes Dla rr-s, Ma .iaé, MlIz:.\mblnh'.). ouvctra. OUl"'.) Branco. Ouro Fmo, Pu­

Lourenço, São Seba��!.liz 3e Fó!"a), Pll8lK?s. Pedro Le<-pold'l, Poços de Caldas,Ponte NOva, Ra�l Soares, ruo Pomba, Pnn de Buhta tMetr .. de B. Hor!7,onte), Sacramento, ann �5 Dumont. São joão dcl Rei, aã- João Ncpomuccno. SÍI'J

do Rio de Janeiro :m�oAeo Paraiso, Te�f1lo oe-m, Tocan ins, Três Pontas, 'I'upacjguara, Uba, treeraoa, Uberlândía, Venda Nova (Met.r. de·H. Horl'l�mte), Viçosa e Visccnt!r de. Rio Branco. NC' EST: �A OUAN�ARA: Metropolitana!>

Patría Tljuea e VI
. r ....porto, Avemda Brasil, Campo Grande, Catete, Copacabana, Ilha do Governador, rpane la, Leblcn. Madureira, Mem de Sá. P. da Bandeira, Ramos, R. ô.r

-.
b:\1:(]("];<1 R..Con,cl"!,llo. R. MeXlCo Rua votun�rlOda

República (
so-nde de. Inhaúma. NO EST. DE SAO �'\.ULO: Agltas de Llndóta, Avenida São João (Metr. de'. Paulo), Barretos, Bauru, Bom Retiro (Metr. de S. P..tu'o), nra» IMetr. de S. PauiOl: c:amplnas, Franca, Plaqa

d'l

Miraeema
�etr. de S. Paulo), Ribeirão Prêto, Santa Cecília Metr. de e. Pau!c), Santo André Santos. São José ([O mo Prél'o e Saúde (Metr. de S. Pnulo) . NO. EST. 00 RIO �E J.\NEIRO:. �c.i'ra. do Pmu, Campos, MI�uel peretr.i,

lima
' Niterói: NOva Friburgo, Nova Iguaçu, Paraíba rio Sul, Petrópolis São üoncat-, Teresópol1s, Três Rios e V'l.:<WllfaS. NO EST. DO ESPIRIT9 SAN�: .Aleftr�.: cacno vra do ItJ.pf'n1lll.l:;. oastcío. Cola.tlna, ouecut. Ouaraparl,

..

' Unhares, Sao Torquato e Vitória. NO EBT DO PII RANA: Arap-ngas Oambé Curitiba Londrina Puranaguá e Rolândlo. NO EST. DE GOlAS: Anapolis. Guíàna. Ipa ncrí, Itnucu. Itumbtaru. Nova Florida. Pires do Rio, Qul­

���7�O�i:re�rS"antR. H.el�na de Goiás. NO EST. de 'SANTA-- CATARINA: BI�!ln�nau, Fl�rianÓp.oll� e JOlnvilie. NO EST. DA BAHIA: Rua Chile (M('tr. de Snlvadr�') e gruvador: xo E�T. DE PERNAMBUCO: Olinda, Recife e Santo An-

NO EST
. de ReCIfe). NO E�:r. DO RIO GRANDE DO SUL: Pôrto Alegre e Rua Benjamin constant (Metr. da P. Atcgrer . NO EST. Dü CEARA: -tiIll1t;lle'la. NO EST. -rc PA�t\: Belém c Rua 15 de Novembro IMetr .. de Belém).

DE ALAGOAS: Mareio. NO EST. DO MARANNHAO: São Luíz. NO EST. DO RIO GRANDE DO NORTE: Nat:J1. NO DISTRITO FEDERAL: arcsme. Setor SUl l)d tr. de Brnsflia J e 'paguatinga (Metro. de ürcsüía i
.

A """";" DL8PONrvEL
CAIXA

ATIVO
PASSIVo"

Cr5 crs

ILetras
Hipctecártas ...

Acênctas no Pais .....

corre-pondentes no Pnis .

correspondentes no Exterior .

52 ..7i2.624.'l85.60 O!'rlrm ÕE' Pa-mmento E' outros c-editos

IDlvldendOS
a Pagar ...

II _ RESULTADOS PENDENTES

2.370.214.448,30! Ccnta� ce resultados .

I I _ CONTAS DE COMPENSAÇAO
Depasitantes de Valôres em Garantia e

50.435.763.00 em Custódia' .

Drp"�itante,� de Titulas em Cobrança:

I \1.0 P,,(� ....
..

'n(l Exterior

50.828.159,033,�� lótltr'as eo�tf1.S
115.416.552.001.JO

-----------------------

B _·REALl2AVEL
Depósito em dinheiro, no Banco

d- BrasJJ S. A. à ordem da
SUMOC .

Letras do Tesouro Nacional de­
positadas no Banco do Brasil
S. A., a -rdem da SID.mC
no valar nominal de CrS
3.221.200.000,00 .

Apólices
.

e Obrigações Federais,
depositadas no Branco do Brn­
.<;11 S. A., à ordem da SUMOC,
no valor nominal de Cr$
66.620.500.00

3.085.190.367,30

3.221.200.000.00

54.605.442.50

3.964.826.157.00
57.204.557,60

1.070.652.400,00
25.042.316.948,40

10.473.621,40
12.100.897.362.10

495.091.989.50
1.633.997.989.30

72.069,30
217.416.200,00

76S.8fjl.777.80

Empréstimos em C Cr-rrente
Emp-ésthnns xicotecartos ..

E�11Pl"éstintos da Cart. Agrfoula
Tltulos neeccntacc, .

Letras a Receber de C/Própria
Jl.gênl'iDs no Pais .

Ccrrevpcndentes no País ....

correspondentes no Exterior .

Outros vatôrcs em Moeda Estran-

cerre .

caottat a Realizar
outros créditos

Imóveis .

Titulos e Obrigacõcs Federais
Apôllees e Obrigações Federais

não à ordem da SUMOC ..

1\ põnces Est1rtta:tls

APÓUc�s asteduete .

Letras do Banco do Brasil S. A.

rrnstrucões 192 e 204) no
nominal de ors 2.926.000,00

Açôes e Debêntures
Outros val.-res

2.881.144,30
103.951.18U,'lt'I"
110.798.20

2.645.200 00
390.086.602 80
64.192.534.60

C - IMOBILIZADO
Fdifi"!os de Uso do Banco
Móveis e utensílios .

Material de Expediente

D - RESULTADOS PENDENTES

Ju:r..-s e Descontos
Outras contas

D:tBITO

4.239.206.54(1,80
4.647.633.275,70
559.278.035.UO

o-s I F - NAO EXIGIVEL

I
9:446.1"17.86t,00 Capital :.... . .....

J "unco de Reserva Legai
Fundo de Previsão

InULr.1S
rcservns ..

e - EXIGtVEL
DEPOSITOS

. à vista e (t curto prazo:
I C'(; Podê-os Públicos
de Autorquías .

i ('.11 (J C Sem Limite

! em C· C Limltndu
em C C r-coutares

I em C C Som ru-os

It'!'l CC de Avtsc

Outros depósitos
41.737.473.722.Õú

1.!lOIJ.flOO.OPO.;'0
2()0.OOO.OOO,lti)
6{Hlooo.000 eo

1.0.',;)..600.000.CO
3.3:i3.roO.OOOGO

1.307 . .\i3L612,1l0
.422.n02.159JI)
23.190.2J\1l.42120

. 2R3.�EO.159.10
13.'i72.074.746,Hl

llD.606.33321l
...

101.294.432(';'J
2."346.<;24.:>.23.00

6.360.0V5.800,80

I
"pl"w:o:

I". P",7.0 Fixn
de Aviso Prévio
outr'ns COnl:1.�

fl21.2'l3.70350
621.263.703,60
54.1�1.C:72.50

45.361.031.073,40

425.829.742.30

3.'148.47'J.762,90

1.600.00
12.000.B25.542,11J

353.363.405,30
55.140.219,40

1.238.41�.636.11)
102.105.622.70

17.408.330.788.50 60.760.646.331.50

1.524.841.8:0 'O

43.262.315.;)43/0

CIUTRI\S RESPONSABTLIDADES

rLlt"i":acõe,, diversas:
Titulas' Redescontados .

� Innnr-íamento de caré e contrates de

penhor �p:l"irola

1.100.867.662.9()

2.647.612.10000

563.867.460,10

1.088.412.614.20
013.383.635,2U
p08.418.198.90

474.145.826.-11)

56.005.667,00
3.340.096.01J 17.836.118 28740

24.3"3f1.003.281.90
122.501.006,IU 24.461.584.288.00

8.530.457.357.80

12.820.!)40.154.5Q
5.015.169.132,90

24.461.584.288.00
8.530.457.357.tlO

50.828.150.933,20

115.416.552.091.10

- ---
-----------------------

DEMONSTRAQAO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EMH DE DEZEMBRO DE

COMPREENDENDO APENAS AS OPERAÇOES DO 20 SJ!:�ESTRE
------

-------._----

ao as"" :'RÉDITO

D-E"'SPE8="'"AS,--------,------- --------C-;s-------c-rs--
Honorários da Diretoria e do ConselhO Construtivo 2.002.67400

Ordenados e Gratificações de Funcionários . .
1.962.787.20270

Seguro de vida e de acidente dos ftlnclcná!'ios 11.160.480.70

Despesas diversas
433. 627.064,00

CONTRIBUIÇOES LEGAIS
Impost s

.

Instituto de Aooscntadoria e Pensões dos Bancários ..

Legiâo Brasileira de Assistência

Serviço Social Rural

DESPESAS DE JUROS
Pelos juros pagos ou creditados

CC-MISSOES
Abonadas neste semestre

PERDAS DIVERSAS
Verl!lcadas neste semestre

}i'UNDO DE RESERVA LEO�
Creditado a esta conta .

FUNDO DE RESERVA ESPECIAL

Credlhdo a f!sta conta

rUNOO DE PREVISAO
Creditado a esta conta ...........................•..

HJNDO DE DEPRECIAQAO DE MóVEIS E UTENStLIO'3

CredJtado a esta conta .

PROVlSAO PARA DESPESAS COM O QUADRO DO

PESSOAL .

Credito a esta conta '.'
.

CAIXA DE AS8ISmNCIA DOS SERVIDORES DO BANCO

D�tação destinada a esta caJxa. .

POBCEN1'A!JEM DOS GERENTES E ORATIFICAÇAO
EXTRA A PUNCIONARIOS

.

Valor creditado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .

PORCENTAGEM DA DIRETORIA E DO CONSELHO

CONSULTIVO
Valor creditado .

OIVIDENDCS A PAGAR

Dividendo 14SO à razão de 12% e boniflca.ção de 4'1 a.:1

EALOO que passa parn o semestre seguinte

PRESIDENTE: Oswaldo Pieruccetti _ DIRETORES: Joel de_,...paiva Côrtes, Daniel serap��N��.gg�ab�Rt��aÓ.B���:�:�s_C����M�17�J�eln.
Adhem:tr Rezende de Andrade Emílio Coimbra da Luz. José Tostes de Alvarenga Filho _

--------
--------_._..

Cr-S---

SALDO que passou do 1° semestre de 1062 30.085.421.40

2.410.477 . .421.40 PRODUTO DAS OPERAÇõES DO EXERCICIO. compree::l c'ico: Juros de elTIT)réstlmos, descontes, comissões. resul-

55.323.438.00
114.765.287,70
7.125.187,90
5.067.968.60

lado di câl;;blo e outras rendas. deduzidos (IS juros e ces {'tmtrs d')s sempst"es seguintes

182.26UI82.20
!\.ECUPERAC/OES de contas lançadas a "Lucros e Perda .," 2.762.796&.0

3.830.844.445.30

�

�
�­
�

�
-�----.

570.288.372.70

47.510.177,50

4.114.51180

25.000.000,00

100.000.000,00

80.000.000.00

140.922.467.80

51.360.828,10

80.000.000,00

20.000.000.00

3.863.692.663.JO 3.863.692.663,30

6.050.000,00

102.067.334,00'
43.609.727.80

\<;i"�:.-

"'7' ,ttttlbrii<- \piffftt!",""""'" ihn
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Secretório do fazenda, 0,1'. Eugênio Doin Vieira entre­
gando o Diplomo e Medaího Honro co Mérito,

.

00 Dr.
Rui Cardoso, da S. A. Moinhos Rio Grcndenses filial

- em Jctnvíue -

"" Sr. Charles EdgardMoritz. Presidente da CO:lredera­
Ação Nacional do Comércio r:ntregando a Medolha e

[IPloma,
00 SI AlblHto Bornschc\.n dos Produtos QUI­

miCos e Formoceullc.oOl da Drogolla e Farmoclo
Catonnense

.

Eng(;nlwiro Dr. Lido Budão, Prcsidente dj Sid3rúrgico
Noc or,ol, �rn Tuba'ã.J. Il..cébenl!o a Medalho e DiplO­
mo do Dc�eml,oçladol", Alnn Hcechl, Presidente do

Tribunal de Justiça

o Sr G.mn�,(1u Frei'.;,ler da CIA, Antó: ticci Paul $�(:
SIA

.

fira) Calal' nense, em Joirwille - rerr:bendo a.

homÊ.neg('1T1 do Capitõo de Mar e Guerra, Antonio Avi­
}Q de M.:.l.:Jfoio, Ch .... fe do Estado Maio, do 5.0 Distriji"}
�Jcval que rcple!.t.r,tou a Almirante Ju�andir Mulle�

,

d" Cl1mrcs

Hoje allr"�ento para \'0-

I:�S ° resultado ti" uma piu

moção que lancei no dia 3

de janeiro. que movímeú­
tou a imprensa nacl-ual

que esreve voltada pa:'a
monanccons aguardando
o momento 'exato do gran
de acontecimento que .1et:)

seu valor, rmarcou ;l!IJ:'I

mim mesmo o maior êxito
de mlnha carreira na cro­

nica social com pouco mais
de tres anos neste valoroso
matutino,

As Treze Industrlas do A

no 62. de Santa oetann-,
dispej-tou o Interesse de

todos os catannenses - O
critério que adotei foi 110.'1

Impostos pagos ao tesoure
do Estado, o que me deu
chance de selecionar li!! 't3

primeiras. a e ixando-urv

tranquilo e sem receio de

qualquer dúvida.

Marquei _ para o dia 1í

um J antur de. confraterniza
çêc depois senti a neo-s­

sld�de de transferir cara
o dia 30 o qiíe aconteceu
no Quer&ncia Palace Ho' el

às 20 hora .. com os �alJ'­

tães das Industriais, q !O!

contou com a presença de

Gov,ernadol' Celso RW:'P.ot.. e

de alta!'; autor'dedes civis,
militares e ec'esiestrce­

pre�tlgiando o aconteci­

manto Inédito. em Sta ca

tartna, talvez no pais.

Antes do jantar foi .e-vt
dv nos convidados e home

na geadas um ccouieef ')

que deu boa onortunídada
para trocar ideias à resç'-li
to das própri�s tndustrtcs

ou de couso semelhante.

Depois _ com o en-te

do Cerimr>nial do PaiárlO.
dI'. Nelson Teixeira NU;1"",
o Go\'ernador Celso Rall'os

foi con';idado parp. se dirl

gir à meSa �eguido p'!l 's
demais pre�entes.

'll1�nd�a��'eg;;ço�:n��e �:=
ram início ao agape, CI'l')
nos foi servido e lembra;t

do eu conto pãi'""â�'VoC<!,;:
"Cock-Tail" tle Camaran;

ç:l4orQ!.t:�, Cele�tine: "V')!
A:.l-Ven " Re ne: Fran';t>
de Granja A chipolata; Ta
ça Alaska. Bebidas: vinb;)

bromo Rlesling vinho Hn

to "George>; Au'bert" agw's

m'nel"aj� e licor Stl'eg3. ES

tava ótimo,

Veio o imc)o da CerlnlO
!lia - o I)rill'l,.;'l.nte dii;;Ll\'
SO do nosso dir-etor dr. R,:

b<'ns de Arruda Ramo�, "

(lue v"ce� poderão ler 11(:

última pagina.

Logo - após distritm!
as medalhas e Dipla.)'as
para as autOridudes preJen

tl'S a fim de fazer a "n ... :�

ga simbólica aos capl��"!es
das industrias que .estava,,')

sendo homenageados.

o goV€rl13 dor CelSO R.a­

mos, entregou ao Gil'. O'a
vo Rigon, da Industria f:

Ccme:·cio. Concórdia S.A.
- C"ncÓrdia.

Deputudo E�tivalet p;:c�.
PresiC.eht� da Assemb!éia
L�r;is·at.va, ao Dr. Ni!�,m

Bender, da Fundição T'.lJ.!l'
·S.A, _...:. JoinviUc,

DCI n Felicio da Cunhe
Wa�ccncello�. ao dr. Ser 1-
r:m Bertoro, da cOoperd'i­
va Madeireira do Vale éo
Rio Uruguai Ltda. - :':'Ia
pecó.

Desembargador Arno :'e­
dro Hueschl, PreslcJente
d:l Tr:bunal de Justiçll. e')

EngEnheiro t!r. Lirlo BUl'I
go da Siderurgica .Ng,,!:n­
na' - Tubarão.

Mjni�tl"o Nel�on Helt.ll'

Rloetl'rDU pr'.!si::l.ent� do
TI' bunal' de Contas ao

Jorn. -Ta'me Mendes, ;-:ue
r""r,e>-ent"u o dr. Guittl,·r­
me RenOlux, Diretor da F'1i

.

bl'ic'3 de Tecidos Carlo.� Re
llrux S.A. lhusque.

Com<-n1"nl.e Antonio Avi
ln fi" �·('13faia. Chefe do
E�t<ldn Mal"!' do 5. DN re

presenlando o Alte, JUI�fl.n­
rlil' Mu'ler de Cnmpos":" en­

tregou ao Sr. Germa�IO
KUl't Fr,e!s�ler,., da Cla An
t., .. ",.., P�uliHa ::.A. J:)
lIIViU�,

Jantar de Confraternização das 13 Industtias
Governador Celso Ramos Presente

Entrega de Diplomas e Medalhas Honra ao Mérito
Oradores: Dr. Rubens Ramos e Dr. Nilson Bender

Sejam rnnhas Palavras
tritcte:s de ag radeclrnento
prorundo aos prcrrotercs
d'e�t9 homenagem Que ta n

tti rios cmccicna pelo d�;,t'l
que e pela honra que "lS

d'á a presença de tão ilus
tres autor.caoes e c-nv-de
dos esnectats a abrllhJ\n·.a
rem este ccnvivio, na br
mosa Ca.n.tal do nosso 111le
rido Estado.

Os industriais aqui ... in­
dcs. oe que me conferlr .... ''1

a honrt>sa distinção de 1:.­
la� em s�u no.r.e., estes in

terpretam a homenagrr.1
que hoje se lhes pn",t,)
ndo tanto como um alo "s

pecífico visando a é"da
um pessoa'mente ,m a s

sim um cumprl�nto ao

contribuinte honesto. ao

contribuinte que paga rr·

ligiosnmente seus Imp.'�­
tos, aO contribuinte, �r.j3.
�}�� gra�de 0}1. Jl�Que�o,
Que paga exata,:r.ente aqui
lo que a lei ma.nda paga:."
ou seja n.enhum cent .... \"o
demais como também oe­
nhum a menos.

Entende":I�os qUI' tão so­
n�ent:e a ncce1!sidade de a

�otnr detgrminado Cl"ltó:'.'o
Vcruador Domingos F.ernân d,' esculha, na bomenagem
des de Aquino Gerente de que se quer prestar ao con
"O Estado". gentilmente Q tribuinte honesto for�"u
f.. receu sua 'Vl'Z a srta. Im\. os promotol'cS dc:te ...nco;)­

V.az, diretora de "A GU2e Ira a se decidirem pebs
ta", que entregou, ao Oe. contrjbuintes de d,.termina.
Julio Zadrozny. da Fábrica do parle.
de Artefatos Têxtis Ad:ex Se t'al foi o crltel'lo sele
S.A. - Blumenau, . Llvo, tendo em ·vlsta a :es

s�nànci" das atlvldari"s
dessas indústrias, justo é
n�s CUT. penetremos do va
lar lIocial, da benção tj\l�
slgnif:ca para a MretivICl.l
de u exist.êncla da livre ini
cialiva· ce'paz de pl'om,wer
o bem �star geral que �al'l
bém ê o objetivo' 'rundam ..n
tá": dos s·overnos.
Sabem todos qu"nto� d'

l'ig-em uma indústtla qafi,o
grande SOlra de d<Jdicação
oe vigilância lndormlà:l é
necessaria para conduzl-I&.
Sõbre os ombros do .11ri­
gente de industria nao pe
sam Somente O,>' encargC's
flnance!ros, a luta" pe!>J
mercado. o continuo a per
f.eiçoamento �cs seus Pt'odu
tos. Maior, multo maio!, e

su� responsabilidade. Ela
�e es!:-mele e se Interliga
as da·l1ais celulus da. ;j(;cle
dáde, ii. família. às 'en:i­
dades religíosas ao ESt:l'"
do às organizações de ur��
de, cultura de esporte "m­

fim, ii. todas as rnamf":':a
ções da vida social.

A empresa é o lil3trll_
manto de I'eallzação do
pl'',;gresso social. ES�a :"!fir
maç.1o:Y tanto vale para o

�:g�m;�;���II!:�o�;:�a ;��
nossa organização PoUt!l,a.
Tanto num regime cor.:o
noutro o Estado utJJiza "­
empresa para alcançai' a

SUa fInalidade fundaIUf!l1-
tal t- isto é O bem estar ja

CO]�tlvidade.
Entretanto é PreciSo f:'1-

zar, 3. liboral demoCra�lil.
tem obtido muiL" malar su
cesSo na comecução df'
seus fins. ju�ta'ment.e P\)J'

Sr. Charles Edgard Mçri
tz ao dr, Alberto BOruS­

cneín, dos Produtos Quli.nl
eos e Parmaceuncos L JoJ

tnvíüe.

Sr. José Elias. Vice Pré­
sddente da FederaçãCi' nas

rndústrtes de Sta. Catarina.
ao sr. Roberto BeBsa, de

Móveis Cimo S.A. Rio Ne­

grinho.

Dr. Rubens de Ar!'I.!la

Ramos, Diretor de "O its­

tado". ao Dr. Valéria Go­

me�, da Usina de Açll�ar
T�Jucas S.A. - 'r.juces.

Dr. Eugênio Do:l'I\ V\?:­
ra Svcretár!o <ia Ff'L7�"'" '"

ao' Dr. Rui Cadoso, da S.A.

Moinhos Rio Grandc_ls<.'ij
- .roinvmc.

Coronel Djalma da Silva

Cravo, Comandante da
Guurntçâo militar de !<";H)
l!�. ao dr. Wittech Frell<l."�,
da Rcfrtgeracôea ConS1l1 S.
A. - rotnvme.

Coronel Arnôn'o de L:11'a
Rlb�s. Comandante da Pc
liela Mtlitar, aO dr. RQI1nl
fo Linder, da HldrâuJi"'l
Industrlns Ltda. - J,x'.ra
ba.

.

Capitão de Fragata p.'w
lo Antoniolii. Capitão (;')s

. Portos de Sta. Cata.rinll. ao

COlunista, que repl'ese:l!��
o da Federação das {l '�P�
rativas do Mate - Ma'r:.

Mençã,? ,}I�rosL.. .,� lU(

Coronel Marcelo Bande!­
ra Maia. comandnnte do,)
Departamento de Base Aé
r.ea de Fpolis, ao Jorllll­
Il�ts Mauricio Xavier, r('­

presentante da Industri�l
Garc!a - BlUl:r1l'n"u.

de��� ��c'�:nc�br::, n:::�!
volvilnento do Estado ao
Sr. Verner Frederico Man­
teuflcl.

Com aplausos dos pre$o!'1
tus, tel1!n·!nou a entr�-ga.
simbólica de Diplomas e
Meda'has Honra ao Mél'''o
em seguida o Dr. Nil3,m
Bender da Fundição Tupy
fez um brilhante disc'1:':;O
em agradecimento a home
na[':f:'m que foi prestada As
Industl"as "MA..�' do Ano
62 de Stn. Catarina.•

Partlciparel.n -. do bnll
quete além das autorida­

de!;! jã mencionadas - l'

C"pJtão d.e Fragata Carlos
Alberto d� Carvalho AI'­

mando: capitãu de Con'c­
ta - Emílio 'Socci Cam"­
lIes, �i)mandante da E.AA.
MM.; dr. Fulvio Luiz Vlel
ra. chefe úe Relações Púl;i!
cas do Palácio do Governo
CapHão de. Frata Mêd;'''o
José Luiz de Souz� Dir(!t�r
do Hospital NaVal de \<'Ic�
rlunópoHs; Sub chefe (La
Casa MUitar do Pa'ácio de
Gov,erno; Sr. ECoi ��ruv. '1'
Jt>sé Meira., sr. Airton Sai
�ado; Sr. Rolfo RiesenbeclJ
sub ger.ente da Cla Ant'lrti
ca Paulhta; Dr. Anl[õ Zp­
no Petry, dr. Carlos Kr.'bs
Filho ,dr. Co'ombo Sa!lcs;
JOrnalistas: Mauricio XI<­
v'rl'. Diretor dos DIários
Aflwclados d,e Santa CM<t
rlna: limar de Carva lhlJ.
da Ffltos e Fotos, M'Ilnt!ne
te � Correio do Povo; Melo
Prat, da Rádio "Sant.a C?

de "O Estado", Qur hoJe,
am-esenta sua reportage,n
na úaima pag.na.; Waldir
de O'tvetra Santos, Milo
Mprais e Celso Pomplona
de "A Gazeta" Jaime MUI
des de "O M�nleiPlo" de
Brusque ; Artur Poelncr ju
"Mundo Ilustrado", O r.

s'ranctsco Mascarenhns Sr.
Hélio ROIim., d .. J)'''i=oi." ue

Relações Públlcaa da F'u:1

d.cão 'I'upv: Arno li::ng. da
Rádio Calon, Walter H.
I\,,"�)'er 'Diretol' de "A Nutí
cia" de .romvíüe.

'DiSCUrSO pronunciado pe-
1,,1 H dr. Ni son Wilson ae»

der. da Fundlçao "rurv.

turina"; AI.lIaral e SilVa, que. manlt'ndo t1 cmpl"�""!

na órbita ela propl'iedadç
pr-ivada faz co n que seja
meter � I;UU produllv:d3d�
faz com que sejam muttc
melhor aproveitados os f"I

tôres de pj-duçác e prtncl­
pelmentc pela f ex!bit d<l'l"
que a �"..ciativa privada po

de �31' ii. política de Incen

Uvas ii. mão de obra. bem

CC,t.O do estimulo à InteL\
nve mv vlduat do trabalh-t"
dor resulta em multo n...c­

Ihor aproveitamento II o

tempo dedicado "O treb.i­

lho, sem torná-te mal!; p�
nose. porquanto ele SP. -ea

lisa livre da preesâc p<:<íqut
ca e do ambiente pOlki:"\1
que atérreriz";) traba '\0
110S E;tados totaIltár'os
AI'IT disso é precl�0 f'l

zar, no càffipo da líberc l
demccescía Vivemos Sal) o

doce! socaj. �ânçando cs

objeuvce salutares que ncs

proporciona o regime
não surgir o eSpirlto de ''''I>

confiança e de desconhcet
menta do d.rettc que .i>l�'S Dr. Rubens de Arruda Ramos, homenoçecnôc o Dr.
te aS empresas na orl,)!�"
da íntciatt a privada. Valéria Gemes fundodcr do Usina de Açucor Tijucos

çaD::�s;il�;�:d�u:O:O ,,:�� P. s. A., com Medalho e Diploma.
ter fer-i-Ia com, 'Ia"," f. '9
intervencionhlTlO. para ::ju�, I J
��:�dt>de��u���ç",a n�;o;:�� t.
força das instituiçoes so­
ciais.
Ressalta'da assim a in:­

portância fundamental que
a empresa tem na SOCl.l,t"
de humana, qunlquer Ql!e
seja o regime politico, c"- r
lula básica q\le é para o

progressO ::' o bem est:ar fIe
cada uma das I}jl.ções, po
demos comparà-ra à f'loit
lia, qU-e ê a célula ma:"l'
da socied"de humana. lJa­
ra dizer que a empresa ,:s
tá para a naçau, assml C'J
mo a ��I:rji:a para a jO 'ie
dade.
Em toao� os t-t:mjlOS C�;;;

de a lIIais l'emuta antll;ld
dadç aos dias elt! hoje, a.

vitalidade, a ·agl'.essIVipktie
comerCiai, o La en1.o uO'·.li
nhtl'tltlvo dos dirigentes de
mpre.sa tem, .sld" aO laJo
da habilidade dos dirl�('n
tes políticos e militares, a
causa da grand-eza ou do
declinio elas nações.
Sendo a elllpreHa u '.ns­

trumento de rea11zuçaó do
progres�o economico. técui
co e mesmo c1.entiilCo d;.
humanidade, pois que a"l"::t
vés dela s.e processa a 'lpli
cução prática, o.n ben(:fl­
cio de todos. dos descot:I:J­
men�os cientiOcos como ê
também em seus' labora�r)
rios que a grande malO"ia
dos deMCObrimentos se c;on

cretizam; exercendo a e, l.­

. presa eSLe papel relenlr,_

te, de·,.em ta'mbêm os ��u�

dirigentes serem Capa.le�.
ressalte-se bem isto, ele­
v,em os d�lgentes serrr.)

capazes ãe tCI.1'!ar pOSU;:LO
em face � grandeS pro­

blemlts qu.e afetam a r:ol�
tiVit1ad�.
Conscientes desta respon-

sabilidade,- não podoll1
m�Js os empresarlOij se cun
finar aoS poblel;I1as in�u"­
nos de seus estabeleClllle:l
tos fabris. No interesse da
coleUvidade devem dediclir
uma parce;a d,e seu tempo
aos demais - aspectos lIa
aOCid"de humana e: prw-

�::!:de:t:�t: :�!��i�a� �::
manifestação material a­

través da adminlstraçlio
publica Quer na sua ex­

pressão intelectual .,�I"a
vés, da posiçã.o ídeol.,gl-

. �
Não advogamos s mOllO­

po;lzação da politica e,)

mãos de dirigente!'! Induó­
trlais; ,apenas defendemos
à presença maiOr nume 'O

p08�ívcJ destes homens. �,

través dos tl"'.als aptos, pa
ra qu� ,ua, capacidad::- C"

o Governador Celso Rames, fazendo o entrega simbólica

do Medalho e Diplomo, 00 Dr. Olavo Ríqcn, do 5 A.

lndustria e Comércio Concôrcnu

Don �elício da Cunha Wasconc,:;lIc'.>. humenageondo
cum a Medalho e D pIamo o Dr. Serafim Bertoso, da

Cpoperativa . Madereiro de Chopecá.

o Dr. Rodolfo Linder, da Hid:·aulica I ndustria1, de Jae-

çaba, recebendo o Diploma e M�dalho do Coronel Laro

Ribas. Camte. do Polícia Militar,

O Vereador Dom:ngos Fe:'nande:,; de Aquino, com o Di-

ploma e Medalho, pa.ra o industrial Julio Zadrosny,

!Cont. na G.II !!:.te·) fazer o entrega sin,bó!ico, que no fotu nóo aparcce.

ofereceu o srto Inó Voz;, Dir.::tora de "A Gozeta." poro
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NOVA ALTA NO PREÇO
DA CARNE: MAIS Cr$ ....
50,00 EM QUILO - PREFEI
TO FORNEROLI PROMOVE
"MESA REDONDA" PARA
DEBATER O ASSUNTO

do presldenslal!smo, em
Rio do Sul, ii. exemplo das

demai.s cidades, os preços
dos géneros de primeira ne
cessidade eeta-, numa alta
vertiginOsa e prejucucía! aos
próprios interesses Ja Na.
cêo.Após a est.rondosa vltórL!.

CASAS
CEN1"RO - R. Artista Brttenccurt 18 _ Sole

ta Solo Janta!'.Copa, 2 Quartos Banheiro CozrnhcQ.' Empregada, - Terreno de 13 x 18
.

Preço Cr$ 2.500.000,00
.

AGRONÓMICA - Rua Delrnindc Sil�eIrc n.o

2::>.0 - Casa Alvenaria c/garagem terreno Oe 28x40.
Preço c-s 1.100.000.00

BARREIROS - Caso de Madeira - R. Fron·
. /.110 \.... Pvres n. 32 - 3 Quartos e oema1S ClE:PI:!I .

cros Cr$ 400.000,00 - Financiado. '

SÃO JOSE' - No Praça n.o 191 _ De Alven';.
ria todo contoi+o terreno amplo com 50 metrcs de
'undos - Preço c-s 650.000.00.

ESTREITO - VIla Florido ruo no. I fundo do
F. Neves, com 3 quartos - sola - cozinha _ ba­
nheiro - águo e luz.

Caso de madeira de 43 m2 e terrena 10 ')t 19 3(l
Prêço Cr$ 350.000.00.

'

Terreno r.Je 10 x 19,30 - R 14 de julho 95;
- Cosa Alvenaria - terrena com duas frentes _

7C!2 mz preço - Cr$ 850.000.00.
TERRENOS

AGRONOMICA - DOIS lotes no Rua
Costa. Terreno plano.

SÃO LUIZ. - Início da Frei Caneco. Mognific'ls
lotes com vista Baia Norte, Paro residências de fino
gosto.

CHACARA - Itocorubí com ógua corrente dr
vo, eS frutíferos pequeno propriedade poro plantoçoes.

Dr. NEI GONZAGA
Ex. A"Sistente do Clinica Urológica do San!t

t.osa 'ile Miseric.6rdia de São Paulo (Serviço Prof. MO'
theus Santomario).

Ex Assistente do Prof. Moocyr Tavolaro (Chete
dl: Urologia ao Hospital São Comilõ de São Paulo)

Cirurgia e Clínica Urológica.
Rin_,; - Ureter - Bexiga .:_ Uretra - Próstata

Endoscopia Urinário.
Atende pelo manhã No Hospital de Caridade

Residênci9: Tel: 2984

--------------- --------

(LINiCA SANTA CAIARlNA
Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
AnoustlO _ Complexas - Ataques - Mal"'lio�

ProbleM6tico Aff!tlva e sexual.
Trotamento pelo Eletrvchoque co,o anest�sic.

Insulinoterapia - Cardiozolarapia - SClnoteropio
Psicoterapia.

Direção das P�iqulótrof -
DR PERCY JDÃO DE BORBA
DR' JOS� TAVARES IRACEMA
DR' IVAN BASTOS DE ANORAD�

HORARIO _ 9 às 12 hs. l)r. Percy
15 às 18 hs. Drs. Ivan e Iracema

Endereço: Avenida Mouro Ramos. 2s:J8
...

(Praça Etelvina Luz) - Fone 37 - 5..,

----_._-_. ---------------

REI-MARCAS E PATENTES
Agenle Olicial da Propriedade Indllslrial
�egfstro de marc(l,!, pauntes de Int'enç40, nomes co­

�ciai3, titulos de e"tabelectmento, fns:gnias, frc:ses d.
pr01lllllanda e marcai' ele exporta,cao.

Rua Tenente SilveIra, 29 - 10 andar -
SALA 8 _ (ALTOS DA CASA NAIR - FLORIANO'.

POLIS _ CAIXA POSTAL 97 - FONE 3912

VENDE-SE
UM GRAVADOR MAGNETOPHON 7S TELEFUNKEN

2 V,I'lcidades
2 Frequências

Olho Mágico
4 Haras de duração

e io
O trigo está sendo racto- da temos contra os acoguer- reclamações que estão sur­

nado e apezar dos esrõrços ros da Capital do Alto va- gfndu e.n seu Gabinete de

cio Prefeito Vlkrio Forne- te do Itajai, porém 0, caso 'Trabalho, rescrveu convo­

IOIil, enviando um substan- merece ser criticado em de cal' uma musa-redonda da

��os�on�e:r�::;� ��Il��t�n:oo_ ::::r!�sP�:' ,:���e��ee s� i������::;��i��r�ot��o�u�:
lega de Caxias do Sul, não são os donos do mercado 'sl!�undo consta, com a pre­

conseguiu a expedição do e nenhum tem o mesmo pre sençu de represenrentee da

indispensável "alvará" pa- ço. Vejamos, os preços da 'eruDica escnte e falada. J!:s

ra transporte dum cami- carne verde, de primeira pera e confia mesmo o ope
nhão com farinha de trigo. são vendidas a razão de Cr$ lWSO Chefe do Executivo Mu

S{'bl'e o arroz a dtncurdaae 300,00 - ors 320,00 e crs snlcípal conseguir dos "do­

ê os preços então, como 350,00. O açogue mais cen- nos da bela", uma tabela

sempre acontece em situa- trul que é o mais procura- mais accesstvet a bolsa do

ções idênticas, tornam-se ob do pelas donas de casa a- povo.
jctos de luxo para os menos presenta o preço mais eleva Depois que a gazollna e

prc.tegidos pela sorte. do do produto base em nos- eenvuôos de petróleo '''su-

O "caso da carne", paro- sa alimentação. blram" vertlglnósamente, a

díandc a vóz do povo, ter- O sr. Prefeito Fornero- situação tornou-se assusta­

nau-se em autêntico "caso BI, ao ter conhecimento das dçra e até o feijão que já.
de polícia". Numa única se- nossa terra, muito bem re- tompravamos na Feira Li­

mana houve a etevecã-, de presentada pelos jornais vre a Cr 600,00 o quilo pas-
20 cruzeiros em quilo de car "Nova Era" e "Tribuna do sou para crS 100,00 em vis­

ne verde e também o mais a Pcvj-" e Rádio Mirador, es- ta da última resolução do

bsurdo que velo e é de Cr$ tão divulgando tão grata Banco do Brasil que tlnan-

50,00. notícia que velo confirmar eie e compra o feijão do ti

Nada, absolutamente nu- mais uma vez o compromls- po mais Inferior por Cr$ ..

74,00. O acúcar vai acom­

panhando a falta, o mesmo

aconcecendo com a farinha
de mandlcca, á banha e tu

do o mais. A verdade é que
tem ruzuo certo comerctan­
te da .kulilo Nacional que
<ll:t. unn acerte: "nesse Bl'",­

SI', a umcu coisa "boa" que

qalxa é o deccte dos vesu­

dps príncípa.meme no ve-
"

rtLo;'.
GoVERNO CONCEDE OI·

N)\Slu ORA'fVh'O PARA

RlO I.)(} .::iUL

SARAVA IEMANJA!!! SA­

RAVA NOSSA SENHORA
DOS NAVEGANTES!!!

tério e de fascinação ela é
a chama imortal de uma

J_� que se avoluma e ueae
vez mais iluminada o nosso

caminho, na incessante

busca da perfeição.
Saravá, Yemanjá - Mãe

dos Orixás, Soberana das

águas e dos Corações um­

bandi�tas. Revestida em

nosso sincretismo com a fi-

gura inconográfica de. Nos­

sa Senhora dos Navegantes,
ela sabe apontar o rumo

certo dominando as proce­
las para chegar-mos ao

porto seguro da luz e da E­

volução Espiritual, que tan
to almejamos.
Eis, em poucas palavras,

o que se. comemora a 2 de

fevereiro, Dia de I Yeman.iá,
dia de Nossa Senhora dos

Navegantes, (êste 'ano fui
num sábado).

UNIVERSAL.

HOMENAGENS A
YEMANJA

VENDE-SE
Pela melhor of�rta até

dia 10 a "Lavanderia Lm-

::!� :aaB:::�: �á��::�d:
uso. Motivo mudança.
Ver e tratar à rua JOsé

Clndldo da Silva, 179 - ao

lado da Soberana - El::J.
TRElTO.

Muitos, foram os terreiro�

e tendas que escolheram a

noite de 31 de Dezembro pa
ra homenagearem Yemanjá,
lstn porque, éla é a Mãe dos
Orlxás e Rainha da Umban

da, e nada mais adequadO, _

começar-se o Ano, salvando
a Nessa Mãe YemanJa. Co­
mo tôdos os Anos, o Cen­

tro Espirita "São Jerônimo",
Tenda Espirita '"Pai Tupy"
Tenda Espirita "são João

Batista", e muitos outrns

homenagearam naquele dia
A Rainha Mãe Universal de

Nossa Umbanda. Alafiá aos

dirigentes das tendas. Sara­
vá Yemanjál! 1

PREPARADOS PARA OS

CUIDADOS DAS MAOS

DE GAULLE viria
latina

PARIS, (Cl!:) - Os

jornais franceses estão dan-

de:;tfl.que �$

orjllnd�s d:l

América
esta parte do mundo, ocu­

pa um pôsto primordial na
Pelitica do Presidente.

manhã, que O Presidente
De Gaulle está dedicando

completa atenção as ques­
tões latino·americanas e

{p.1C poderi visitar fi. Amê-

1'Í\.:a do Sul UrLVL'llll:l.LI..

OLUMBUS

informa
RESULTADO

DO· SUPERSORTEIO
MENSAL

DE JANEIRO
(REALIZADO NO DIA 16, EXTRAÇAo DA LOTERIA FEDERAL)

CARNE 10.�, SÉRIERKl- Maria José dos Santos. residente na rua Licinio Barcelos 832

5E ��tá·1��c4���nelro. Est. da Guanabara - Contemplado com um TELEViSOR

CARNE: 31.21.1, SÉRIE BRASil - Rafael Candla. residente na rua Oom Aquino (Ren­

�Torc;oVltR�LÃmD�aC.�o�.��&. Esl. de Mate Grosso _ Contemplado com uma

CARNt 36.298, SÉRIE GAÚCHA _ Bernerdíno F. de Oliveira. residente na -ev. 7 de

��QTS�YÁ b?*cos\3�Ãé'0�SICr� �����de do Sul - Contemplado com uma

CARNr: 31.211, SERIE PARANA·CATAnINENSE _ Edenora Henrique. residente na rua

t11QJI�ÂinbEs/cb;�u��r(f�' C��' 4����.a Cetartna - Contemplado com uma

CARNr: 36.298, SÊRIE PAUUSTA - Angélica de Paula. restfente na rU8 RubinÇl de

,
��vDE'C6cfs-TliRASÕEcê�$' ���.�São Paulo - Contemplado com uma MAQUI-

CARNr: 19.533, SÊRIE PAULISTANA - Pedro Fortunato de Vitoa. residente. na rua

gbtSTS�A63bi/6ia��.�. São Paulo - Contemplado com uma MAQUINA OE

CARNÊ 36.29B, SÊR.IE PAULISTANA _ Artstidea Leite, residente na rua Montes Claros .

�o���'k:bÔEcf!r�il��,�� São Paulo - Contemplado'com uma MAQUINA OE

CARNr: 36.298, St::HIE BRASIL _ Alie€! Santana Coilinho, residente na rua 32 quadra

y:;.. M�RlgA6oRYlt�rlÔ'EELlv�E �'�gÓL���to - Conte In piado com Cr$ 3o.0c0,OO

Üznll Pakflft n." )09 • ViJtoJ. R, s..llJlIIoH (Fiical FAATal)J. Rod�" Lâw (DiT. Qrmlt r dr Sortriol}

DIA 22 DE FEVEREIRO:

SEGUNDO
GRANDE
SORTEIO

EXTRA

A COLUM9US realizara no dia 22 de
feveroiro, peta LotfOrla Federal. o seu

segundo gril"de sorteio extra do plano
da SUPERCESTA_63. Nesse dia, SETE
CARROS, de um milhão do cruzeiros
cada, " um para cada eérte excluslya,
serão distribuídos aos prestamistas da
SUPERCESTA. Você que [é ê presta­
mista COLUMBUS, pague sua presta.
çêc de fevereiro Impreterivelmente at.
o dia do sorteio.

�.

sso PAULO - R. Silveira Martins, 33/37 (e mais tü rojas n08 bairros)
.

fLORIANOPoUS _ R, Jerónimo C06!1iôiT
... -

,,,,,",-"00"

Conselhos de Beleza
Dr. Pires

AS mãos são das partt!s
do corpo mais rxpbstâs.., às,
agressões externas. As lava- I

gens constantes e o G1)nta­
to prolongado com a agua
tiram-lhe sua camada der­

mica protetora e as predis­
põem à descamações, flSSll­

i'as, inflamações e Infec­

ções secundárias. Os fato­

res climáticos como o frio.
vento, calor produzem, tam
bém, fenomenos semelhan­

tes. Por todas estas razões

faz-se mister o uso prepa­

rades que se destinem a 11m

par e manter em boas COll­

dições a peje que as reeobre
ou corrigir alterações que

por acaso apareçam.

\
O primeiro cuidado com

as mãos consiste em saber

lava-las. Regra geral o uso

so de sabonete não faz mal,
sobretudo si é neutro. M<=.s
também há sabãos que po­
dem estragar as mãos e o

resultado é que elas ficam

sêcas, enrugadas, pergaml.
nhaceas: Mais ainda: a so­

da caustica usada nesses

produtos pode causar o a­

parecimento de eczemas o

mesmo acontecendo com

determinados detergentes
sapon,!-ceos. O caminho a

seguir é por de lado o 'i­

gente agressor (sabrão) e

usar diariamente a noite a

seguinte pomada, glicerina,
quinze gramas; lanolina.

quinze gramas; vaselina

branca, setenta gramas.
Pela manhã passar nas mã(}S
um pouca de oleo de gerge-
11m.

Em algumas pessoas o u·

50 demasiado dfL agua pr;:­
jud1ca as mãos. São acon­

selhados preparados emoll­

entes e uma boa formula é
a seguinte: gela1lina, quinze
gramas; agua, trinta gra­

mas; glicerina, trinta gra­
mas. As vezes as mãos apre
sentam-se escuras dando o

aspecto de sujldadt. I :"'1';

L:I.iUlOateri"ll'lll'!-l'.

YEMAJA, com principio
duplo gernte é a Divina

Mãe do Universo, com domí

nio no eterno feminino e

Jcooutm ��i�is�!:IOAg������:� f��
mlnimo muitos poderes, cor
respondente. no sincretismo

rellgloso-umbandista, à Nos

sa Senhora do hagiológico
católicc, especialmente à

1
Senhora dos Navegantes (

binor�ARREIROS - Vários lotes, pagamento o com-
pela aproximação desta ao

oceano: o grande reino en-

ESTRElfã _

-

Àltodo Visão Vá;.y�t�� -- cantado' de yem,anJa.

vemema. é a Mãe dos 0-

rixas, Pllhu das águas pu­

nücecores, a Deusa foi mar

ta por seu filho Orungan -

segunào a lenda africana;

pois os homens sempre
criam lendas para justificar
os mistérios da vida. Yeman

já caiu ao solo, dando-lhe
viço incomparável. A len­

da bonita conta que seu

corpo cresceu descomunal­
mente e de seus seios ben­

ditos brotaram duas cor­

rrentes de água para saciar

a sêde dos homens e para

limpá-los dós pecados que
os m!Ículavam. As correntes
convergiram para um pon:'
to formado um grande lago,
povoada de peixes e de a­

ves aquáticas. para matar

a fome dos homens. Q ven­

tre da Deusa Morta flores­

ceu permitindo o nascimen-

to dos seguintes Orixás:

Dadá, das plantas; Xangõ,
do Ráio; Ogum, da Guerra;
Olokun do mar; Oloxã, 0-

rixa feminino dos lagos;
Dia, orixá feminino do Rio
Nlger; exum, orixá femini­

no da água dôce; Obá, ori­
xà feminino do Rio dêsse

nome; Okô, da agricultura;
Oxoce, dos caçadores; Qké

dos montes; AJé Xapanan,
da varíola; Orun, o Sol; e,

Oxu, li lua.
Já mencionamos que se

trata de uma bonita lemia

vinda da Afrlca, pois Os. 0-
rixás são corpos celestes

que Independem de fatôres
terrenos para surgir, porém
mesmo como lenda, deve

ser conhecida - pois refle­

te a prcfunda espiritualida­
de que animava a Imagina­
ção dos pioneiros umban­

distas.

Dentro de sua atuação i- Desde que recebemos do

mortal, Yemanjá é Oríxá, dr. Nelson de Abreu. ex­

protetora da humanidade e phete da Casa. Civil e mui­

notadamente das pessoas digno Ministro do 'rrniu­

que vivem próximas das à" nal

d.
e Contas, Informaçân

guas.
.

radiofónica da assinatura

do Decreto por parte do

Na poesia de sua imagem' Exmo. Sr. Governador Cel­
vive tedas as aspirações de so Ramos que concede gra­
seus filhos umbandistas, tuldade de ensino no tradi­

pois se ela é a lendária mãe clonar Colégio "Dom Bosco",
dos Orixás, também o é dos vem o sr. Prefeito some-

que a veneram aqui ou a- rolli recebendo visitas de

��I�,u�O���:���s :��v::�� �ag;�d::,I��:��:. a dezenas
No seu reino chêlo de mis o número de pais que" im­

possibilitados de manter

seus filhos num educanda­

�-modelo como sue ser o

"Dom Bosco" de Rio do Sul.
dtàrlamente vem ao Oabl-

_

nete do Trabalho do sr.

Prefeito Municipal afim de

testemunhar os agradeci­
mentos sinceros Par tão

nobre ato do Governador do
Estado.
A Imprensa e rádio de

so assumido pelo então can

didato à Governador, hoje
realidade das mais 'promls­
saras. O gináSio agora, em

Rio do SUl não será d'ora­
vante, privilégio dos mais

afortunados, pois com o en

sino gratuito no ,Colégio
"D� Bosco" o Governador
Celso Ramos tornou-se cre

dor da estima e gratidão do

povo da Capital do Alto Va­

le do Itajai.
Trata-se, como se vê, de _

úma grande data umban­

dista. SARAVÁ YEMANJA
- SARAVA A UMBANDA

D� GU:lllc. AIirma

parbicnSL

de-se empregar a loção: su rachaduras das mãos. São
co de limão, uma grama; -acidentes geralmente cau

glicerina, vinte gramas; bo- sados pelo frio e nada me-

rato de SÔd1r ('1Inco f!íam:.sl} .to; :;r:u�����:r��al:�:
Ou, então, a. pasea: farinha I !U'm POW!9 be,dleo de amen­

de amendóas amargas, cen- doas doces, oleo de flgado
to e cincoenta gramas; fa- de bacalhau e vitamina A.
dnha de arroz, quarenta
gramas; barato de sódio, NOTA: Os nossos lelto­

cinco gramas; hldrolato de res poderão solicitar qUill­
hamamebos, vinte gramas;
tintura de benjolm, dez gra
mas; essenc1a de rosas, vln

te gotas. Um outro mal mui

to comum à.s mãos e a trans

plração. Trata-se de uma

desgraclosidade que será
melhorada banhando-se de�-
moradamente as mão,"uma _

ou duas vezes por �em8na,
na seguinte mistura: for­

moi, dez gramass tintura de

benjoim, dez gramas; agua
de rosas, quinhentas gra­
mas, Os casos rebeldes só

enCcntram solução definiti­

va, entretanto, com oito a

dez aplicações de radiotera­

pia.

quer conselho Sobre o trata­
mento da pele e cal;lelos ao

médico especialista Dr. PI­

res, â. rua México, 31 _ Rio
de Janeiro bastando enviar
o presente. artigo deste jor­
.na! e o endereço completo
,para a resposta.

Finalmente devemos di­

zer algumas palavras sobre

como tratar as fl.ssuras ou

Apostilas para Concursos
Públicos

Agente fiscal do imposto de Consumo, Cr$ ...•

5.000,00 - Fiscal de �da federal. Cr$ 5.000 00 _

Madureza, ginasia de: um ano, Cr$ 5�OOO,00 - Ban­

co do Brasil, Cr$ 4.000.00 _, VestIbular d'e Direito

Cr$ 2.000,00 Pratica inquerito polcial Cr$ •• , ..•

2.000,00 � Organização e praticas policiais, Cr$ ..

2.000,00. Reembolso, LEX CURSO - Caixa Po�tal,

1497-T,:-.0-.',.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Por Walter Lr 'JI,fN COstumes ussados no

Jap ...., e na China: Os ]e-
�'ií0 2 2 ques japoneses trazem pin-

tada uma cegonha, porque
Em Los Angeles um 1):> Iá é considerado o símbolo

resolveu vender a cerveja
aos seus fn' li€' -s nf o por
"qnnnttrt-rd carrnius" e

sim per "hora", - O fre­

guês pede e paga tenras
"horas" de bebida! Se éte
paga "uma hu.a de cerve­

ja , durante esta hora be­
be tantas garrnf.rs ce cerve­

ja COnlJ ére quer e pode be­
ber! c-me os . olnos" são
sempre malore. do que o

estômago, o Ire quast
nunca c�n: ... ,-, • '.�; f )-

da bebida qne ,

uma hora e o dono do bar

é quem leva v: nta .cns t Se

o nosso "Ch: ..L ,1.

se êsse ststem
sei, mas acho o
dendo! Aqui t

Não 11a tantos d

na Amértca co •

J

se presume. Cor f,
tisttca recont \

1960:mnis o

5.700.000 cu'

bôdas de -ç

Na"
Vancouver I C
COIl ••

"Só v�nd m(

soas de 80 fI,l

quando al

los respectJ
receu lá um

mado Jüu Fa

companhado CI

ruem. Beberam
dep'Jis. p"di m

queriam pagar a cr p '<_

outro dia O dono d:"! IJJ de

Peis dc ccrtillt:lr p ,s

documpntos apr��{'nt,! ...o�,
de que Jim tin:l<.l. ZJ :::'-1:0$ e

o ou tIO eru o ;;l'U p�d tum

107 nnos d<l idade. mandou-
os sair n� , c')o

alguma!

Tomás Jeffc on fi , c)-

mo se sabe. o ir<) pre-
sidente dos l' UDlL. "-

Ele viveu de l, �8 :ü,
Escreveu c!
tos que ulequ'
constituL n r

conduta de s vi a politi-
ca e particul _: oe'-
xes para ame 1h w pu-
deres f,lzer h')"e. - �: ' ãO

peças o auxílio de outr�m
fi{) que pudt":'es fazer só. -

30: Nãr COI!'! r b s i­

núteis sob o pretexto de

que são baratos. - 40: Não
sejas vaidos;) ncm orgulho­
so, pois o .orgulho e a vai­
dade custam mais do que. a

fome e a sêdtl. - 5°: Nun­

ca te arrependes de ter co­

mido pouco, - 6°: Não di.­

pendes o teu dinheiro anM

tes de o teres ganh .... _ 7°;

Pratica de boa vontade os

atos e nunca te cansarás. -

8°: Nãc tenhas apreensão,
poiS não sabemos o que. o

future nos reserva. As des­

graças que mais temem 'JS

são, em geral, as que nio

se realizam. _ 0: C

derartodas as cail s ob u!:!

ponto-de-vista " v)r ve

100: Quando e c

trariadr', conta té dez,
tes de prOferir qu, '1

lavra; contaris até c 1. (:

estiveres enc01cri. do.

Limpo

entrega.
r:' d

Dra.

de felicidade e Ie lon­

ga vida. (Aqui n cegonha
reprezenta , bem.. quem é

que não sabe!) - Os chi­

ncscs, há cerca de 2 mil a­
nos, rem o hábito de tirar

ceócuros para cumprimen­
tar os amigos, Tradição ve­

lha; acham que é uma des
c nataerào contemplar um

ChP. querido através de "vi

d.acas". - Também monta

a época muito antiga o uso,

pelos chineses e japoneses.
dos pauzinhos. No tempo
d:: xúgum tcrtto.no, no' sé­
CUlO �':..ú, já se utilizavam

p.iuzmhos, á guiza de La­

lher.

entre doia amigos que .se

encontram depois de te­

rc,n sido operados. -antão

cama se sentiu scb a ação
('CJ ctororonuc?" O outro:

"Que muruvilha! Tinha a

a o j; _',e1.a de quem
ie repente no

;0 t.rmbém

" "lU UL .:Ce ter

D primeiro:
o ut!'- '''I,!d.. a

• a.)n� que minha
md,lva por la"

ro n"

J.de e

crédito,

o protecole de um guar-
d lI,l t\.Jabama, pJr ê,e a­

p, _ '1o..iLlO à U�leg,acia de

r;J.L 1_. lé-se o segumte sô­
bre \.o:l,a ocorrênc;ia havida
dU�',,-11te a noJÍce: e de­

pOlS ãe ter examinado o

cad:J.\'cr encon"CradD na rua,

q,!C não mostrava sin,üs de I

1el'imentos, mandei chamar
o medico para que o exa­

minasse. Este procurou lo­

go por tedos os meios rea­

n,l",,-lo e com pieno succs­

so, poi3. súbitamente, o ca­

duvO' �e levantou e fugiu
p'_'��s._dail1ente e,11 direção

Nordeste.

Em BLenos ayres um co­

merciante mudou a sua 10-
jd. pa..l um ronto bem em

lr ll.e, na me3ll1a rua. Nos

jorn .. is avisou aos seus fre­

guesp.s a 3Uft ,nudança, di­

z ndr: 'De agora ein diail­

te eu res;do eill frente de
mim mesmo."

O astro-de cinema, o im­

pagavel Fernandel, conta

o que lhe aconteceu quando
foi fatar co_n o pai de sua

n�iva, para pedir-lhe a mão

daquela que viria a ser sua

esposa: Depois de se apre­
sentar e dizer algumas ba­

naüdades, sempre srrrindo
com os seus 58 dentes, con­
t.n..lOU sorrindo "para cau­

Slil" boa impressão", até que
·0 velho lhe disse: Feche a

h""n. para eu poder ver sua
cara.

Pensamentrs: Poupa o

riso e a alegria. que a ale­

gria tunto é mais doce quan
to milis é parca, (Olavo Bi­

lac.) - A ambiçã') não es­

tá absolutamente de acar-.
do com a bondade, mas COiU

(' orgulho, -com a astúcia,
cim a crueldnde. (Tolstoi)

, j c;g C'2 couro etc.
1(1 'e!

Ltda. Pronta

• l 1 (- Estreito - Fpolis

RURGIÃO - DENTinA
'.A HOCETi AMMON

Atende, rOi! e Cr;l1nças
Méto::lo osicológico moderno - especializad;)
para crianros - ALTA ROTAÇÃO
Aplicacão tónico do flÚe.'r
Atende dCls 10 às 12 e das 15 às 18 horas

R, la Sõ( Jorge n.o 30

.

, "��III.AS
Cor:lfecciono- C:juol uer quantidade, no melhoJ.

qualinodr e rt"'Cnf" -12('(1

Lcl ,t,chJ - "1.0 ondar ooto. 701 Fone �494

Inaugura
(cont da 1° poq.I
especial com a saúde do
Peva. O poder público não

pede abandonar à sua sor­

te, os doentes e desvalidos.
A saúde é um direito, co­

mo a liberdade, e ao Esta­
do cumpre o dever de as­

segurá-la, sem emissões e

sem vacilações. Estou cons­

ciente de que não é ape­
nas pela caridade que
se dá solução a êsse pro­
blema. Tudo pode faltnr ao

Individuo, desde a roupa,
ao altment-, mas nunca a

arststêncta médica e o re­

médio que lhe devolvem
tôrcns para o trabalho.

Mas, quando se trata da
saúde da c-tancn. a emo­

ção é mais ardente. Ainda
hã pouco lia em um traba­
lho publlcad-, 'pelo meu

governo, que no per-indu
54/58, em Santa Catarina,
de cada 100 cranças nas­

cidas, seis morreram no

primeiro ano de vida. É ne­

cessário combater essas e�­

tatisticas. Mais do que

isto, é preciso vencê-las.
Para tanto, aqui está êste

Hospital. construido, com a

emoção do gnvernnn .e e a

ajuda de zencr

çôes. (' 1,1'1"0 1 1 di -

pendi(

da 2:1

da, t

iC";lra
ment�
do. E
dica r'
centro 01- ''I. C!l bello-

qutlas, vencer com .seus rt- das cnences de nosso Es- o elegeu, justamente no

lhos, a insidia da doença. tado, que a admlntsta-nçán dia em que completava o

que as constrange e que as humana c empreendedora seu segundo anr- de pro­
desanima, que as faz so- do Governad ... r Celso Ra- gresso e desenvolvimento
rrer mos entregou ao povo que para a terra uarnva-veroe.
Não espero e nem desejo

agradecimentos. Quero, com
esta obra, apenas, ter a,
certeza de que, aos poucos,
vou cumprindo, segura e

serenamente, os compro­

missos assumtd ...s em pra­
ça pública. aste o conrôrto
dêste ato que me anima

para novos empreendimen­
tos. Que Deus me dê fôr­

ças para executá-los.
M'nna espôsa e eu, iden­

tificados neste instante,
somr.'> gratos a quantos
nas honram, e confiamos

no êxito e benemerência
desta Casa, que a todos
enaltece".

A BENÇAO '" T"'fAUGUR."',­

ÇAO

AlJÓS ser desatada a fita

simbólica pelo Governad r

Celso Ramos, deu-se a ce­

rimonia da bênoai., a .;<.1.­

go do Arcebispo Coadjutor
ele ruorí.uióo ns. D. Felí­
do Vasconcelos. Em segui­
da. as � to-Idades e de­

::n; pr r-uas, juntamen-
cersc Ramos e

'Cc-c,orreTam

�lldências do
• l�ita que a

o m�a

�onstru-
8 fjl10 acaba­

)S P::I"]. PrJ-
1m;":ente que

-!d e2e_' qualificado como

)')3 ·r.elhores do género.
;:,'i :t�sim, Florlanópo-

.

1\3 e Sanh Catarina, com

r.l:' is uma Casa de Saúde,
destinada ao tratamento

-

�':N

SOCIAIS
(cont. da 2. pago)

G�rcia

Diploma do pela II'aculdil ri:'!

N::I"i(,T';1 rlp M"diclna da-­
Universidade dr, Brasli

Ex interno par COl!CUrSO ctl\

Maternidade Escola �Ser­

viço do Prof. Otã:.io Ro­

ãrigues Lima). Ex-int"rno

do Sc:vlço de C;l�urgia ciD

Hospital I.A.P.T,C'. do R!o
de Jar.�lro. Méd-c(l do Ho:'

pital de Caridade e dD
Maternidade Dr. Car,os

C9rrêa.

PARTOS _ OPERAÇOFS
DOENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS SEM OOR oe o

método PSicoMpr.ofilati';,J.
Consultório, Rua Joã.o P�n
to n. 10 - das 16,00 as

18,00 horas, Atende C·1m

horas marcadas. Teleford
3055 - Residência Rua
GenerllJ Blttencourt', 10L

lllenino ACA'CIO OURI­

QUES .rmrrOR

Complet:!"á no. dia di'

amanhã seu 2.0 aninho "

galante menino Acácio Ou­

riques, di:éto filhinh'J do

nosso prezado amigo e dis­

tinto conterrãneo sr. Acácia

Ouriques e de sUa ãH�"�­
sima e5pôsa d. Rosette So­

;ar.ge Ouriques.

Ao Acácia Junior e ,eu';

gen:tores os sinceros para­

béns de todos os de O ES­
TADO.

SRTA. REGINA HELEN."!.

Trancorre na data de a

n:anhã, o 15.0 aniversario
da srta,. Regina Helena

Kowalski, fino ornamento

de nossa sociedade. A ani­

versar:ante é dileta filha '3'0
sr. Francisco A. Kowalski e

de sua. exma. esposa ,:;r3.

Iv.ete G. Kowalski, pe�aoas
muito relacionaãas em :.os

nl)ssos meios.

A gentil aniversar:ap�e!
nosos parabéns.

RADAR na •.•
(cont. da 40 pa.)

pertõncla 11! pot.noüsmc
centre' aphcaçao num cem

po me:s largo da ativlda1e
humana. Advogamos sua

presença. para que -

direito de procurarmos
melhores caminhos pwa
os destinos de nossa P:..­

trta _ possamos nos reu­

nir livremente amanhã, co

mo hoje aqu; reun;::::of\ >-5

temes, homens de torlas
as -eandênctas partidária".
Rdvogumos a nartíctpu­

ção mais ativa dos ind(l�­
triais na politica para cue
fazendo bOI:n, use de sua

lndependênciu econom'ca.
possam dar sem recucos.
cerne falando aqui está it111
homem de opcdca.
ii. presença de dii'!q:en

te.'> industriais, nOB posrcx
executivos. nas tribunas
do parlamento, na Assen

bléia Legis'atlva, nas (.ft­
mara� Munic!pals. e fU'1da
mental para servirem do:!

anteparo· às Pr,essões s�n:­

pre maior de estatiz'lc.1o
que começa a solapar I',>�

su liberal democracia.
A pl·e,�snca. ã�stes ::1.0-

l.ren!> �e faz n�cess:'tr;a ra
ra com lndepend"ncia pa
derem condcnar (\ empl'e­
gtlismo des:nfrc'ado 'lue
muitas vezes contrn. a �()n

t"dc do� governantes _,,,

os nossos ol'çementos J\:­

blico".
A �ua voz d('vc est"r pre

sente onde qu.or se disc'l­
tam problcmas da Naçao,

afim. de unirem aqueles ou

tros tuntcsque clamam por
uma melhorín subetâncic l
da educação do povo br'1.�i

tet-os.
Neste aspecto, ou '1�!J.,

quanto ii aplicaçao dos di

nheiros recolhidos at:ral�s
dos contribuintes aqui Pl""­

entes, é que merece os-ta

que a homenagem que no­

Je se presta.
Todos pagar-r; de bom zra
do seus impcstoa desde oue
tenham o destino pr-evisto
em lei.

QUandO" tal mãe nc-u r�

o governo cria 11m grande
estimulo para a sonegação
que nos todos condenamos
porque antes de mais na­
da wr;a desonestidade.
Uma das formas 11:a\S

objetivas de combate :t so

negação' é em dúvida a 1'­

ducaçân dos contrjbu.nu.s
quer stretamente atrnvás
ã,� "_"-prio fisco. quer a­

través do reconhecllmento
público para com os C(Ol'.­

tribuintes hone;;tos .. �o)l,l)
se hz ne�ta so'enidade.
Estão pois de parabl:ns

(Os prom:ltores desta hD�I:l<'

nagem e nós os indu .. " -

ais agrRciados com fi dl�,­
tinção Que hoje de l1,),,-e
nos foi conft!Í'ida
pnticuLrmen:e g�a:J :l'

<u:j_neni:'J jonali:;t,'\ Lal'1.·a

Barto�omeu, por' esta sua

iniciativa. A ,ele e aos qu�
Se assOciaraln " esta h:m­
rosa manifetação de ";;:'�,:;!
Ço pe que fomos alvo o

nosso muito obrigádo.

ATENDE DIARIAMENTE, DAS 8 'AS 11 30
RUA ESTEVES JU'NIOR, N ,0 34

ESCOlA SANTA CATARINA.
Cur1;O pr'mário paro meninos dirigido pelos Ir­

móS Franciscanos à rua Vitor Konder 4.
Matrícula: 4 à 9 de fevereiro

.

, HoróriQ: das 9 às 1 1 e- das 15 às 17 h.ol'as.

9 - 2-63

Ou trocaMse por Automóvel o Box n.o 32 (próxi­
mo à porto principal) d0 super mercado.

Trotar pelo telefone 3378

-�r

Fábrica de Tecidos (. Pe"allx a.
ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA

CONVOCAÇÃO
Delegacia Fiscal do Tesoúm­
Nacional em Santa Calar!na
Tabela de Pagamento do mes

delaneiro de 1963
��� 4 - MltllSTERIO DO TRABALHO E VIA, ,

r � _.� 'STc�IC DA AG�ICULTURA E
(; , "'Ç\O

r. 'Y'Ar-""",,"" ',_·v,,)'S _ SA-
/I " "OSEN�

I>
N'') r
I e­

C"!UOOR S
" II - f[ �SIONISTAS MILITARES E PRO
VISORIOS
DIA 12 - PE 'srrH'�nSTA� CIVIS
DIA 13 p. 14 - Tono� os QUE NÃO RECEBI!
RAM NOS DIAS ANTERIORES

�S
�s E PRO

NOTA - Os ragC'mentos, sem exceção sõo cnn
dicionados â apresentação do título /eleitora'l, corr­

provando O Cumprimento daquele dever no última e­

leição ou Q devido jl:lstifcação do falta. Aos qUe e:;M
tão obrigad.os a "atestados de vida,;; de viuvez" � e

xigir-se.ó, tombem este" documentos.

D. F, - Florianópolis- 30 de janeiro de 1963

Notalici,., Pereira Barcelos
DELEGADO FISCAL

soda cáustica

fido c'ro 'li ,-,,, C:lt :nen­

·ses. E:ltrp"o-o:\s mi S :l

minh" ter:'.}. prra {pe n��

le tenhr,m um lar especia­
lizada c'ldc p. ,,:m, tl'n"1-

CRiSTAliZADA EM ESCAMAS

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. <LETRO QUíMICA FLUMiNENSE

Embalagem Industrial:
Seees mvhifolhos (Popel e Plástico) de 50 avilos

Embalagem Doméstica:
(a;)<os de pcpetêc co-n 24 ccccte s plástico, de ! 1/2 :b

Representantes paro as

hlOdos de Sonto Cutcrinc e Poron6

BUSCHLE & LEPPER S.A.
JOlnville .. Btumenov • Curitiba

CUtSU r ntüFicta ! e 8arros·
EXTERNATO FUNDADO EM 1922

,

Alfabetizo e pl,epara para os exameS de admissão
ao� g·nósios.

DIR::ÇÁO. PROFESSõRAS: Aurélia de Mello
Bottaro e Maria Helena Gevaerd.

MATRI'CULA: Todos os diao; úteis, dos 9 à-s 12
horas, ro rua Fe,-nondo Machado, 32.

[r. Mitron F. da Cunta
CIRURGIÃO DENTISTA

CLI'NICA DIURNA E NOTURNA

.,Horário: das 9 à.. 11.3,2 e d.::Js 18,30 às 21,30 ho

'Consultório: Rua Arcipreste Paiva 13 térreo.
Residência: Av. Mauro Ramos 71 - térreo.

Quartos
Com .ou sem pensão
Rlla Esteves Junior. 34.

VE�DE - SE
Vende Se' uma propriedade sita a Ruo Leoberto

Leal Pantanal Com três casas tôdas com água luz �
esgôto, tratar na FIAMBRER1A OTA'V10 no Mercado
Público Municipal N.o 38 com o s.snhar Otóvio Au-

.

gusto do Espirita Santo,

Aos Alunos da Escola Industrial
de .Florianópolis

A VISO
o rYretor do fíõCola Industrial c'J� Florianópoliscomunica aos interessados:

. Est�ró aberto, a partir do dia 15 de janeiro pró-
ximo ate o dia 28 de fevereiro. a matricula para a 2.0
3.0 e 40 Séries do G násio Industrial e 2.0 Série do
Curso TécniC4., bem como para os rp::petentes da 1.0'
Série do Ginósio Industrial e da 1.0 Série do Curso
Técnico.

EM HIPÓTESE ALGUMA SERÃO ACEiTOS
QUERIMENTOS DE MATRICULA APóS 28 DE
VEREiRO.

RE·
FE.

d
Moacir Benvenutti

DIRETO�
20/2/63Sõo Convidados OS senhores acion:stas da Fábri­

ca de Tecidos Carlos P�"naux S. A., a se reunirem em -----------------
assembléia geral ext"aordinária a real·zar-·�e às 10 F�brir.a de Rendas ehoras. d,.. d;a 12 de fevereiro vindourn em sua �éde

;ft,":;�',:�as���a"I;�g��:::�R��� ��D�:im ded.- BordilrlO.sHollnrh� S. A.
ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA

1.0 - Aumento do capital saciaI;
2'0 AutorlZúção a D retOrto parn o venda de CONVOCAÇÃO
propnedade Imóvel,

-,.,...._
I

3'0 - Modificacões estatutárias; Pelo presente ed'to1 são convidados os senhot.�
4.0 - Assun.to" diverso5-. acionistas da Fábrica de Rendas e Bordados Hoeocke

S, A. para se reun;r�m em assembléia ,lera I extraa
dinári.a, o reoljzar-se na séde t'ociaJ

_

à l'ua Felipe
Schm'dt n.O 139 nesta Capital, no dia 12 de feve­
reiro de 1963, Ó" 14 horas. a fim de c'�21iberarem
bre a seguinte ORDEM DO DIA

", �

QU� Brusquc. 28 dt! janeiro de 1962

Rolond Renaux - D'retor SUPerintendente
Dr Guilherme Rcnaux - Dir.,tor Presidente
Dr. Erich Walter Bueckmann - Diretor

Corjas Cid Renaux - Diretor.
2/2/63

VENDE-SE
Um lote de terreno, medindo 17.50 x 12,00 metrQ\

sit,.. tt Servidão Vieira defronte o Abrigo de Menorct
Preço de Ocasião.

Uma casa sita à rua Francisco TolentinQ, esqu!I1\
com :l Bcnto Goncalves, nO 1.

Um terr�no. merHndo 32 x 189 metros, com um'l C3lr
I't! de m�tert�r't\° '1'1 mt C�queiTn'g-na rm'. �tal. Tratilt
com o MaiN Alltônio Nllnrs Pi1'f�s. b r11a Conselhriro
Mafra, 147.

1.0 - Aumento do capital sacia!;
2 . .f) - Alteraçóa do estatuto social;
3.0 - Outras aSsuntos de intereSSe da sociedade

Florianápolõs 30 de janeirn de 1963.
RUDOLFO SCHEIDEMANTEL

Diretor-Presidente

PA'RTICIP.ACAO
Rodrigo, Roqér:o e Rob,rrto participam aós pa­

rentes e amigos de seus pais Zélia e Adilio Bertancini
o no�cit;n(>nto de sua irmÕ7inha RAQUEL, ocorrido nê
MotcrnldãOe Dr. af os orrea.

, .

. ;;����t·�,��.;���:���:;i;t1tff#tít:;_':':n1'1f�ijl��?i'�
'.

Fpolis, 29/1/63.
..,'V'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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(iillRh'l() �A.tI ....
COLABOA.AOOJiF'S" OIVER,SO�

Metropol x (axias, dáss:co d3 3. rodlda
o cnm-ieonate catertnen­

se de futebol terá
"

SC�lJI­
.renro na tarde de lj,,_j"
ap-'e"entando_ um punh ld�
de atracõe, par-a O" ,'11.t!.>
diversos púbLcos i.!sr1It,t­
dos por todo o E,tado.·
Como ctássrco da l'\'d" 1'1

vamos :.-lpontur aqu-tle ou,
L'r;';, POl' lor"l o esaâdio i\1 .

valdo Lodl. em Crtctan->
reurunoo Motropol x :-::._

:das, num ,duélo de lide (

invicto:;. O Mrtropol V''lr''l
ao Barro�o pOr 2t'1. O ,·�,!;t

no Herc.fío Luz PO!: 3xO cn­

qu.mtn que 'o Caxias �t)a­
teu ao Guaranv por 5x� !'

ao Ba-r s() po- zxi. O erIl"
rtmen.ao« João Lil":la d�'1,'ri
mandar- para campo " ."'_

gumtc onze: borny: A!"'.::­
no, J"ã" Co rios e 'I'encrr;c­
LlI�z C31' o- e Haml.cor;..

Hélio, N'lw, wetcn. p�_
orrnho e .raírtcn. P:J, su..

vez o tretnadcr CàX,f'-1'"
Lu�ill ROSa mandará par'!
a luta o seg_u_inb team:
C!áudio: Cernea. Tião e O:'

Cilrn�eonillo ele Futebol da Cidade
CCt1:0 BCOI11<'ceu no ('TI.. o E_otacluaL O Guaranv

ras�ado. a rcnd:t do Tor- ainda' não dC'cioiu se VOlt_'lli
neio Iniclo- dn é eerto qU[' fo: m::�á C0-:11 ,;

de Profissionais m .. ieria w' jOlSadores (:lk
�erá revertida (, 1: b�l1eficl, dd2ltderau o clube na . m

da Associacão dos CrO!1'-- POj-:da d.� 62, Ü Boca'�"\
tas Esportivo" d, E':mla ('.\- ainda nà.() d'Tidiu Sl:; V'l,t;J 1.

tarina. ou
_ pe"maneeerá Ecen�.,

A iC'a clt' [\bcl"lur� c;(' O Atljbco, ccnb. com ,'_:n-

c;.>mpeonalo ci:adino <'.;:'1 guns proble:nas, PC"deu � .•'

marcada para (l n�és dl" <1':':'

ço e dc!'de já w'm des;-l"-'­
tando geral nt"rê:<�e d

público que df'csju I'UI �\ll

ação as nO\'33 cqulp,,' que

d!,�;mr}":i.Q o lítuio dn t '

p"radoc !e 1063.

o Prl'_l'" R:lll'''O\ cle\'l'r"

formal' com o SCII quad "J

qnc foi "1imln"rlo do E<��

rom P" '�ilJilid:1de'j ,!

c ��'u veteran" V .

O F;gurir<'n�(', diz,·\,l

':ai aPl'C"entar uma �qu;,"
tota:l_r�n:1? 't·moclelRd.t. 1'1 e

bR'c de juv:,ni<; mesrl' l.lê{

com veteranos. O Av_li

prometem ·�"u� dil'et

constilu:r-.o'" em atta":'-"

l'Oj� têm planos P::l.ra armar

uma po:;s"nh Csquada La­

paz de c!ass;fic:lI'-�" P:<fl

noel, Ala'\" e e<ti na:!' ::é:l
cia d\' "J"rd,'r O:ltro� i"1.t
d"f('s_ DeY<' apre:;entJ:" ""

c· m -l.na q::;pe �lp('sa: d�I;;

Iando: Schelc (' Luízínho ;

Adnson. xorce-to HO'P9'"
O, mar c Paen. Uzinho Q3-

verá SH mantido à ..Tar'!,'r.1
pois caso tóssc :!'I1"ad" c o

Caxias vences-e o Mf>h·.j;yl
recorrvríe no T.J.D, conrcr­
nl(' ameaça que deixou " -

gistrada p-r oCa:;iij,o da ,'U

nino do Conselho ll.l"bitl".l.

Em rtajaí. to-emos o co­

tejo d� númerO doi_; c'a

rndada, reunlrido Almlrnr:�e
Darro.,o I' HCi'ril!o

.

BarJ'osi�tas o H,'rril�<:t,_:j dri:lho
('!1contram-"e 'Ir tCl"l',",':J
lu!;ar na tabela ele t "'-

r'1('5.o com d'1ls pl)\l�"� '-"

u:d.)s. O P","I"O'iQ ,"tn"1

ven�rnd8 ao At:f>licn ()f'('­

l':í�'io por :{x'? e Jl"�den r::a

2_a r01"da p:l;:a o Cn . .; \IS

por 3:-;], O I-lc;rilio I.·I�

\' n('EU ?o Amérlca na ',,­

dad". in�ngur:ll P"I' 5:�? ..

b'.l.qu�on (H�.llt(' do M:,I-I";)­

pal po:,' 3xO.

po-ro nto cada clube vcn­

ceu um jogo e perdeu J:J­

tr«. O cotejo teci por sede

fi cidfld,� d'" Itajoi eos dois

quadro. deverão aün 1,'1"

asa m: Bai.'b.'v: Ede'J�,:
zcbe-to. An-enor, Zequ;­
nha e Manoe"; Nelính . .c

Luíztnho: Helio Mlr.,:",
Deba (" G:Jdebe;·to. ,P:'l"i)­
enrrontgr- est» oquíne �

Hercitto Luz deverá ro-mnr

::�i;;:!\,�;i�e���: ;:�;��',,�,t:
Nilson, .r,­
c Gon'l:a�'l.

tJr e Amét";ca

"''':;:''priqmltá ao Mal',jl\:)
D:as noutro

llJ,J.t(�h. desta (creeita

o ["ubc :'1'ler:cano p�,·de.\
p:1 " o He:'i,�::J LU� por ;,):2

D: ... s cr-u di,'nte do el'

R_',:'ux pOr 3:;;:CI e se re,l')i­

Jilon d:"n,e ti:J G1F�',I;'

par 5xO. O Aménca dC'v,,"j

re-mar Com. Gau.kv; B�-;:0

xtata c o-ea-: AI grta c

A.Clsel: aacécc, Miltinhn.

D�,!j, vatd.r e LaranJinh'.
Para dai' combate ao one­

di ·;!,':ido por Zé oeccno o

t:"(;!Lrd"r �.;.:--eiO G ('s

IUL'; ',:l o «egu.ntc qu: o:

Jo:ge; Antontnbo II u

Joel Il; Odilon e Jo�l L

Ratinho , Idé�i(l, A'1".l.I?'
Sombra e Dica.
O Vire do cnfllpc>on,I'')

-erã :ut"r com o segu;n: e

conjunto, em busca de sua

.,'12_l"a vit-ória já Que pe­
cu para- o Mõ!ll'opoJ PC(
:--:1 e Arr.értca por "X2.

Bis: Antcninho; J?sé, t.eu­
ri e Gi':n'p; Sandoval e

vva.m.ir: Luratnno. C�l.,�

�:���.Maltf, Rubens � "O.�

F;n,�:ment?, na cidad,' üc
, G'-l?.rar.,'-

PELO PRO<OPfSSO i)'

"'NTA CA�ARIH..

,MO SUOI

be crictu.nense.
O Ouarenv perdeu :-,l. l.

o caxrae 1-")\' 5xl"

mes.n ;k.:', 'pu('_ o

clüo Dias enquanto que '"

euct.cenos ti" -ul. per-f.i­

rem p s ra o Barroso h::

3}'? e-upruaram r" .;'j

cem " Cal' os Renaux.

') c.uue Iaje ria :l:n? 1,C

horas antes da c- .e

i-á ccnbec'üo pois !'.?U tr ·i_

n> dor pretende fazer a gu-
'�d ncaêões. EnqUan­

to teso o A.!étir::J Oper&.l·;"-'
deverá jogar com a meS11l3.

formação que ernnatou- ecm

o :.;.:' nsux; ou seja: Ca�;t;,:
Da 3,;'.'3" zéqutnha, 'rt'io e

Fogu nao: Gaiola e aantr­

nao: Aldo, Nordestino, A�-
n 'c c Noronha.

:: 'lnfl invic'o " C

t to [b A-
------

Co:: r,--lS dir"')-;:"!tes espcrtiv.ç.s, e isto principalmen-
te Em n r]' cn --:1 peuca ou n::, lU "!a cte;--,çco dão

;s 11 1 ("ll Pfl- Ó impren C:'lJ errada de que
c.( _d,s E:!'�'V'- o� cronist( j!:m 2") dos ,1Qtícios, não se

interesson:1 e f .... rr.'O,2� dzp:: t-m€nt:s de relaçõe<;
p�blicas po' me o CO! quú:s c pú:::1ico e.�toTío sempre
em C":ltoÇto c: n- G�, c,;"i-!c("\..s d(o !::CWi clubes e flU':!'!

'h)r::aç�e�; .i lua Fl'an- er..hd':'dcs l,�,:;;:'_:� cue t;:;mbém :;s crcn-stos devem ir
:-I �;'JI€'nt;no, nO 34 -

00 el',contr� d:Js r, tícios. p.contecê po-ém, que a moi:!
;SG rio dos Cll:6es não po�su€m �ede próprio, e, se pos­

�uem, cam:) Os ,ent'daces rioo pc�,suem entretonta um

funcionário ou diretor C::::�S.tC1;�t�mente a pa�t-ns, C�pG�

de infa�'mar -o m:e �e dc:eja. Os ci�'b�s que pOSSUem
osvidamente O:!J n;20,;C� Sf'�� c\_pmtOlrertas, tê:n

g(ond('� IX)s;.�bl!j�cd(,' ce opmx,moção maior com o

PLlblic-:-, e "ccrb:Onl �e�pr( as prefe.ên�ias do impren-

��et�e' u 'E".'·t,jr�'é,��:�:;�5q�� .E=;��\��;e b�� :;�;:��r;
trobulho d,' s�u def'ortame"lto de publicidade canse

gui-u i r p-�llÇO o p.)uco caindo_ no cgrodo du pO�/U e do

imp' nst., l., lust1ÇO se faço, o E. C. Metropol sempre
tel� o máXImo atençõ.J com todos os setcres da im­

prensa. Os que cheficm devem inciu,'ive permitir
maior movimento l JS cr;nistas especioiizod.:>s ern s�us

clubes, entidades (lU federações. Precisam lembr.or-se

que .são ccn'itantemente cb"ervcdc", e pOl" isso, elogIe
dos ou cr tic:1d:-.,;· aberro cu int'mamente já que t._)­

do aquele que d: i9::-, torna-'ie e!e:-r_",lto público, su­

jeito ;) simpatias -:.u éd;os. Nã_:) devem dor caróter

pes�,ool as ccnsurGS ou �I;:;gios. A imprensa esportiva
não vive 6e favore'i, r::m faz reiv:n:::licoçc!�s ou troco:;.

Um club'o', ou federação organ�zodo. deve, isto sim,

procurar obtH $.cmpre a simpotb do pessoal' da impre'1

sa po s isto é g2--olmenip c:1mpensativo. Umo perfei
to' Relacões PúbLc«s' con�Egu-ndo a simpatia dos ór'

gãas de 'divulgação, evitam -cu reduzem ml!-'tos male�,

Dcv�M, .as':m c:mo pr:Jtestam ou desmentem certos

c: iticos l_ceb cas, lembrar�m-se da mesma impr�nsa
nos mamentes dos elogíos, reconhecend:J u trabalhu de

tódo uma e,:<uipe esportiva. Necessário, entretanto, fie

torna colccc:� o fr'2\1te de ��us orgõos de publicidod�
pessoas esclarecidos e neglig�'ntes, incapazes de li

;la!" cem a c:c1etivi -'a.le qUê tem re:rbido da

lmprensa todo o üpSio neces�ário. jcmais se lembrà­

,cm dela numa rtl.miã:J. excursão ou coquetel. Raro

é o clube "da Rio ou Sõo Paul� qUe não convid. sempre

um cron sto esportivo poro acomponhá-Ios nús excw:

���;�aEçõaecs p;��ri�:��n.;,:���: :�����acs����;C7;iZ;Oa��
Aqui, r�m a AC:-SC ,é lemb" ,:,o.J, Sekçoe<; e clubes

têm excursiono' c e -aras so:) :Jqueles 9ue ocompa­

olham os dc'c('- -,-os'. Q�;ondo o fczem, n�o �evem con

t�rj:) crit:c:.:.!', ::o�n:).") j<:.mcis ,er'J:- csqtlec �os-. A tare·

fa dês'r s m::c.�!; s,-,:,á entõ� c::co:oliv), sera apenas po

ra elogiar. M�s e.�tó e:-rado. t--.:õ:: ceve ser �ssim, E os

cronistas. C;L'C p:Jr verturo, a��im agem, nao podem

desempenhar' o contento suas fun�õEs. A verdad.� de­

ve ser dita dóo a (lL!em c;;er, A� ;-r'?']ubridades. �s
enos observad::s, df''': "1 ,/ r ::)_ v'_d'1odo'i e não omit1-

dos. Muitos coisos '·;e:·Eio cssim c2ncNtades.
, .

Em outras ,ocosi8Es, dó-Se j'olstamente o contrano,
Divulga-se tanto, dando-se apóio integral a determi

nado clube ou ,ntidade, qUe no h'):a da homenagem

e da canfraternizacão, se é esq'-le .. � Co.
,

Tal acar'lt.ceu� recentemente aqui na Capital, Ncs

so jornal deu integral oob�:tura 00 XV C",mcf'!onatn
Brasileiro da Clas'Se Sharple, regato organizado sob

o patrocínio da Federação de Vela.e Motol" de S3.nta
Catarina e organizada pela ASSOCIação das Ve�1 11'::-<;

do ChlSSc Sharpie do Estado,
Nõa

.

nos sentimos magoados por nÕQ constar �
nome de nosSo Jornal, como "Serviço de lrnp!ens?'
n Boletim impresso do programo. ;á que 011 soo Clt.:.i

d�s -apenas dua9 �misSôras. Não s,?-río por isO\o nem

pcl::) nãêJ receb'mento do convite pbl"o o iantar de con

fratern:zoção Que foi realizcdo no Iate Clube. que �Cl
xamoS de valorizar os r,õitõ:s de noSSoc guapos veleja·

______________

1 ��brilhontemente conqui,;t�ram o titulo.

11:,1'1)(, ,ai I"ec"
do Flam�:nr;o rlll JJJ'elio -1,:"

ilp::trcr�;o C'Onlô. f:cvorito. O
Rrmau� v<'nc('u r') M 1;)

DiuH DOI" 3xO 11" pr.n
rodada I' . mpatou d"n'
CCI,TI, o Atlético O!·!'l':J.I'IO f n

Criciuma ))01' :!x3. O l

petenle AJlpir'
dc\'erá mandnl' p',ra ('::tm­

pJ " . eguinte OU ,.: Mo s:­
ll1::1ll11; Bianchiai Br"r'.1,'
Dagô e M""izl": TeixCi 'rh�
(-' t\Jtair: Nilo, .TuHnl) p,, __

( n':e ,.i:�::J

mE,',Q d:ls móveis.

reL!',nha e p,'

be senal o '1:

O. T:,!�, "''';o::,é cont: �a:.

inati\-Q, Ptrd"tl

o� r-1l1b�s YUO a)ll"e�en:::.:"
nOvidades � i.'So certam,,"l­
tf' ,C:'P, do agl'3do do :'i'­
b;jc"

REMO _ Pa"a o me' r.e

m.l'·CO pr�clt'r,mcnte l'.(,�

clilS' 1'7 10 ,e 21 IlC0nf�J<'­

raqão Brasi�ell'a' ele DC3r ]"­

tos dctHminou pJ\ra a C(l­

pital calnrinen,e a dl'.lllU�­

tõria5 d::ts guarnições d�

Oito, ""flndo <::lass1Pr'"r
aqllele� que deveru" l','p,''_

l':f'ntar o Bra�il no Pa1H'I:':1,­
ricano de São Patt"o. ,� ,""1

lia Martin"l"i dn'c"ao rJi

putar gu.'rnit:6< � c!:l r.. 1

Grande do Sul e da Gu '"

bara. além d" Aldo S\I":

Ca.choeira 2 A:11L"l"ira, 'h

pectiv"mcnt" d,' F';ori'l.

que ainda nao r!li CI11"O,;­

sada pur fa;(a\" 11\:1ll"1'0 'I' �

A"sembléitl '1,1

rea}Í:;:;OIr um}

na� 11(lst�s do riu':!' bu�-;

no pUra t0mnr nl"o\11"

tit�de cc'!"' )"('�p('ito a ,1t1'­

"jcipadi.' ctn p' nm\:W:lO ,)

cei:lrJn1" '!i I

x K x

Jogcndo dOl11'1ngo em T

jaca' fr�nte ao Tlrad,�(-"I'

local- o Gna!"any da ca')\t �I

colheu bl"l1 r sultado
vencer SUl adve-l" rio ;1'11

2xl. Ne"ta OpOI '1111:,1 f'

frram tc�t:Hi'l� '-.·r')< [""

dorc!;.
x x X

A dtr' tor'<l do 'Aval Fu

tebol Clube r,nc�u pc c 118,0

deseja m..smo ced,',' o nt,�.:j­

lado libcrut.ol·io do unedi(l

. Elmo que atuava na. Cqui'
,

pe de jnvenis e que lnter�s·

sa ao Gu::trany,
" '-:..

Blumenau e_ Join""-

VELA A diretllria c:o

I'lle Clube iniciou dCI.l11!lg0

oportunict",':w
tri-unfad'J o barco Olin''''_

tripulado por HU!.nbel"�O
Brtiao e Man.Jel L9peS Sil­

\·a.

FUTEBOL DE SALAO

AilÓs ter sido cancelado da.'

IV Jogos Aberto" de San�a

C.ltariP.�, a deri�âo ioi ,""

c"n<derada devendo (I fll'

t<'boi !>lllonista ser uma d�"

alrll('0-�S do- J:Jg!>s

l1l11 r!'u<lc:ros

PC"!l f:'!j):)rtflgelU, 9 !Ut'\l­

';'l<"'\'C'l1o!it:1'1'O Dite JT

qual f5r c s�n':

(jn o t-rdnad' C':be!"a d
,

mil cruz;cir(l!>.
x x x

A .Q:nmdc dos h'Ó'rcilistas
na p'l:dcb d,' Tubariio lO!

c !n',T' querdo Mi"rlnh"
'1\: po-rt �ncia ao Avai dl's�

"I r::pil:l!. Mirinho ntrave.­

>'a no mOll1t>nto uma eXI; >

lcnlt> fasu, constitulnd0-te
num baluarte 'na dcfen.i!",t

h�l'cilista.

o reôultndo do Burro,,!)

em Joinville não flli bJ�'1

rec�o e1iIl! nlljaí pera tc,)"

rida barrosista. que esper:<­
, 1.Ym mt!ttrot""resnlt:roo dr.

d�[ SoO"'1 () Wb I� �.�

nbn ,. tr::n�f('''ido rCC!'i­

h'ment(' dn Amerlca O':l

o/J)xia (' a am�a('a 1,)

!\IHOp0J f'l1 e o dc pel"kr
O jÔgo, r··� Te" \10 r.rj)·

P?�a d<'v' ré. :;e " Sl'U .�ub·'­

tituto.

SAO PAULO CONTR.ú.4.

DepJis dc crmtratar mai�

uu! val"r dt: !:Ioa' quali 'U·
des. ou seja o médio Ani0l;
tumbém o lat""al

dr-iel'á firmar compromiSSO
com o c1ubo dirigido 1',,::'
Nelson Gnrci".

QUADRO BASE

O Silo Paulo nté o .'11')­

l:r "1110 ('l1ronb'a-"<' Cu,'l I)

>cgu;nte t!m,' bu�é' pn,:t :l

t('mpcr[':!a rp1"\on"ll' s_.

i!l'c'!t" "lU marco: T<:u'\'
Osni EJ.ge e Dnl1daé .Ki r>

Anieí; Gwuá, Nalzo, A�;"':-
nho, Ol:dl F.df'mlr.

o lI'1aí

Qller liilon
O Avaí F C. 2�ta viv.'.­

l1l<:ulu inlere �'<ld.o lIoJ :.\. ,.,'­

tado liberatório do quar�"
zagueira Ziion, eX-integran
t� do· Paula Ramos e atu<ll-
11l('Il(e in,·t',rando a "quit:e
(I, ,dClto.j<u.
O '.b, urra pretenda

, I. " atlético �i\-
\l III l"!l1poJ'o.da a

iniciact, .

CURIOSIDADE

No!' cot"'jos e!etuadlls )",0

Gml.r::tny de Lajes. um

Lajes e outro em Itaj.'.l o

cl�be �en'ano perdeu pel:;l
me:;m:t contagem, ou sê]'

5x1. Hoje enfrentará a!

A1.1ético 'Op"rál'iO qW.1.l,an

então 'procura I:"r.odific'l

mal'c!!.óor a seu favor.

JvruLTADO O METROPOL

A dil'etoi:� -do Metr''l)l

Vlln1 de �,=r mu'tada­
excuslonado com Sl!8, cqu'­

pc a') estrangeiro e r;'-,o

ter obsel,-.adll aS exigen�::'ts
Conselho Nacional de Des­

D"rtÚS' com rel:lção a trcj,­
�lado diplomado. A mil;':!

aplicada ]leIo C.N.D. foi ce

cr$ 3.000,00.

ELEITO PRESIDENTE

Vem de �er eleilo presl­

dente da Liga BIUiIl'l<eQ.AU­

('l1se de F'uteb:Jl o sr. Ayres
Gonçalv-es. lell1ento que �)or

longos anos foi Prc�icteni:e

dl Junta Disciplinar O",�­

pC"�-va cl:tfluela Liga, Co­

m:> vice pl'e,idcnte foi re·

el�ito os;', Cem\"io Cnmi­

nha.

NILZO NA PONTA

o avante Nilzo, pert:ht·
cmle ao Metropol. é o atu'!)

golea�or do rertame eats.­
dual rom seis gOlS.... Hoje
Nilzo tcrá insano t�ubalho
para chegar às redes ·?a­

xlenses, no gand_e duelo ue

lideres invictos, '

Castilho Ouer Passe LiYre Para
Ingressar no Flamen(JO

RIO,2 (v. A,. --3e o Castilho entende que ,!�-

Fr'umlnen.se não atender ils t" poderá s"r seu ultim,'

prelen�ões dll goldro Cit�- contrato � preteade {"le I,

tilhu, êle está prOpenso '"

l'''dir pn.�sc livre, SO� a.

al"gQçüo qU{' já prest;)u
bons serviços no' dubl" .1,1-

ranie m:li:; de !;j ano

provavelm:.'l1lc, s" tran,,;h'

tjM'--fl8.rR-- O �.ll!!lllc.np,:o q'.e
';';'1'1 II'rmo<_ dr ej[l'll"S

em bases el�vadas, que r,'

dêem tranquilidade nn[l.l

ceira. EI:nix'ra, o gOleiro .,"­

ia, torcedor dr:. Flumine:.n",
não porá de lado O sen7"­

meüto afetivo e pec;;nl':l. "n

Ctl t50S E�r:::t.I'\IS
.'ARA PROHSSORES

OE O.A"1ILOGRAr,A
A U'_JI.,S PARA CONCURS-.)S

A nlGO Çl '-GINASIO tM UM ANOl
P itE_GINASIAL ADMiSSÃO ,DURANTE O A"4"

0101 rlLOGRAilA
_ B(t<.']o�,') nn� mais mode�no5 procebos pe 0..

qng\co!>.
_ '_(Juipuuo com 'l'1áquinos no "a;

._ Oi�iç'ido' pelo: ..

_ !)liOF, VICTOR FERREIRA DA SILV,-,
HORAPJOS, DIURNOS E NOTURNOS
Foca sua inscrição o. Ruo Dr. Fulyio Ildu�'ci an.

tiQO 24 de M('·o. 741:1- 10 t! ••dGt.
1:--ST1lEITO FLORIAN6POLlS

W!.R.E 'OS Â V�i)A
Ruo Tlradentt::s -53 - t-lOnanópuli�

VENDE"SE

40 I.,tes na Vila Palmira - Bairelros.
1 _ lote 28x22 - Jardim Atlõntico - B'Jr_

reira'i, (Bein )1 ü' a Estrada federal).
1),.- Terrt.:no com .64 mts.x810 mt.s frente pa

ra a bLuda t (joljfOI. Barreiros.
I lore 12xJO na zona balneáfla de ComburilJ

pró�;lY'a à Sêde do lote Clube.
I I 'h: I L. ,I) 1,0 zuno balneária de Combo

irln10 do Iate Clube.
ll'!l tl"lneono de Cambunú

PP)X n,

I '-t,

lll{
•• 1", r")<llpe,o - Cuirtil;.....

,I A flOO de 700 mt'S2, junto ao Hu.t

II " ,;t! em Blumenau.
I !otl 14:><.30 junto à Fundiçõo Tupy, Jainville.
I l(lte 22x31 em Pilarzir;"lho, CUritiba

Duas Peças em UmAto,
Num Só Espetáculo
Dia 12 de Fevereiro, às 20,30 no Teatro

Alvaro de Carvelho: "Antes do Café" c

DEUSlHE PAOUE
A Sociedade de Amparo aos Tuberculosos com

�ede à Rua DeMoro, números 7 e 28 urr.u"ica aS

pbsôas afeitos· ao bem que C1t:'l:1"Cl [I\..oOisquer tipos
de auxílios, elT' b�",p+:'I!:9 d J léUS doentes f!chC1dos •

('ut: "JS;i'I''!, lft./I!! os te1efones números 2287
i:: dO 3146 e 2288 estõa à di�ryo�içõ:) dos pês�oos que
ri�� .i<t"em (! liió,,!, bastondt':l discar, dizendo o 10"

COI, onde deve �er ajYJnhi'dn a donativa,llw o]{·" l 11 "I �

Ol'dinrw,.

"O Banquete".
Intérpretes:
Geny Bol'�s, Fernando Pereira c

Marli Bl'cgcron'
------�

1�1ã7.

� MfAUjPI!bliCih�C
I ?-_:_:P; a 10.· em Sta, Catarina

l .

-;onh'i;ção e conservação de paineIs
, em tod;) o Est:ldo

ACloro com maiores probabilidades - Faço (l

suo in;cric;õo à Ruel Or, FCllvio Aducci 748 CURSO

CONTINENTE.
.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Banquete reCRiO as 13 Industri do
., �

Os flagrantes fixam aspectos do banquete que reuniu as 13 INDUSTRIAS DO ANO de

_(tuta t.'lL.u;'lIIa. No Pi im.eiro vemos o V" "��e71s ae Ar: ..ufa Rf'lmos qUa.11do pro}erla
sua oração. Em seguida o Dr. WilsGn B�h der, Diretor d(; i'um;ição Tupy, quando

agradecia em nome ,das industrias lauf\!'l a..�, ;'s palavras do nú3JO Diretor.

Com a presença do Go­
veruaoor verso Ramos.. al­
tas autoridades civis, mili­
tares e eclesiásticas. reali­
zou-se o banquete que reu­

niu as 13 jndustnas ::10

Ano.

A vitoriosa promoção do
nosso cronista ,social Lá­
zaro Bar-tolomeu, compare­
ceram ainda, Os Srs. Depl,.;.­
t:ado Estivalet Pires, Pr·,­

Kidente da Assembléia Lo­

glslativa do Estado, De­

sembargador Amo Hoeschl,
Presidente do Tribunal de

Justiça, Minj.�tr(J Nelson

Heit.or St.oterau, Presiden�
te do Tribunal de Contas,
D. Felicio da Cunha Vas­

concelos, Arcebispo Coad­
jutor de FlorianópoÜs, dr.

Eugênia Doin Vieira, Se­

cretario da Fazenda, ..ir.
Charles Edgar Morltz. pre�
sidente da Confederação
Nacional daS Indústrias, sr.

José Elias, preslden�E\ ,: {la
FedQração das Indústrias
de Santa Catarina, sr. H,I­

roIdo Soares Glnvan, presi­
dente da Federação do Co­

mércio, Comandante An­

tonio Avi1a de. Malafaf�,
Comandante Ar'tonio de

Lara Ribas, além de outrus

albls autoridades.

!,s 13 INDUSTRIAS DO
ANO

As 13 Industrias do ano

estavam' presentes na pes­
sõa de seus mais destaca­

dos repr�sentantes: S A.

Industria e Comércio C:m­

córdia: Sr. Oluvo Rigln;
Fundição Tupy S.A.: Dr

Wilson Bender; Coopera�l­
va Madeireira do Vale do

Rio urugaui Ltda.; Dr. Se­

rafim. Bertaso; Federação
das Cooperatlvu5 do Mate:

Lazaro Bartolomeu; Cia.

Sideruglca Nacional: Eng.
Lirio Burigo; Fabrica de

Tecidos Carlos Renaux

S.A.: Jaime Mendes; Cla.
Anbrtlca Paulista S.A.:
Germano Kurt Prelssler e

Rolf Rieremburg; Drogaria
e Farmacia Catarinense
S,A.: Alberto Bornschein e

Werner Frederico Man­

tenfil; Móveis Cimo S.A:
Roberto Bessa: Usina de

Açucar Tljucas S.A.: ,>r.

Valéria Gomes; S.A. M0i­

nh('s Rio Grandenses: O:'.

Rui Cardoso; RefrlgeraçÕ(!s
Consul S.A.: Wlttrch Frel­

tag; Hidraullca IndustrLtI
Lt,da: Dr. ;R.odolfo Llnd"r:

Empresa Industrial Garcia
S.A,: Jor. Mauricio Xavier;
Fâbrlcas de Artefatos Tex­

teis Al'tex S.A.: Dr. JuliO

ZadrQsny.

A P.AL_6"V""�. 9') DIRETOR

mos, nosso Diretcr.. que

prureríu a seguinte ora­

ção:
A crônica social, na ve­

lha Imprensa, na impren­
sa ii. antiga, na qual me.

inic.eí profissionalmente
há 3iJ anos, girava em rór­
no do registro de quatrn
operações .ncmenas . a .re

nascer, u de fazer anos a

I,.t: C.t.;.a, c a de morrer.

No::; órgiius provician 's,
m::mtitlr.,s pela pólvora po­

litica, cra ainda t;ssencial
o destaque dos viajantes, a

assinalar a movimentação
correligionana, sem p r e

opulentamente adubada de

prestigio e farta de ga-
1 ...e5 paisanos.
Na imprensa modern=>.,

essa crônica ganhou outras

dimensões, enriqueceu-se
de novas/tonalidades, inte-

,�������o�d���ij�ei��d�� .!
I�� "colun<l; sollcit�da e" in:'

dISP�HSável,.'.a JtQdQ,S.i� jo;:-
na.is. ;
Manda a verda'àe adn,l­

tir que, de cO:�léço, eS'>d

ampliação passou por mo­

mentos decididamente n2-

gatives, porque levada, n0S

grandes centros � e de­

pois nos pequenos pela fa­

talidade imitativa - a

projetar o fútil, a non se­

rese, a água-de-tlor-dc­
laranja, sob as graves acu­

sações e a forte suspeita
de se constituir em plubic­
relation da vaidade e do

exibicionismo humanos,.

Castigou-a, nessa fase :lo

pom-pom e do ,ó-de-arnz,
uma critIca aguda e seve­

ra, originaria . na própria
imprensa, no rádio, 'no ci­

nema, nas revistas teatrais

e no pÚblico mesmo.

E, castigando-a, salvou­

a, porque fez com ela nJ.o

se resumisse ao estéril do

Scciety em que se criava,
deslustrada e seduz�da pelo
vlçio da� repetições vazias

e monótoI).as.· Salvou-a,
porq.ue fê-la levantar-�e

para caminhar outros ru­

mos, já orientada para

procedimentos válides e

construtivos.

Começaram, então, os

responsáveis pelas colunas
sociais a.. se desdobrar
em promrÇões munidas de

conteúdo, acolhidas pelos
aplausos e pela solidarie­
dade dos grupos humanos
e-m que atuavam. Dai. as

excursões que aproximam
sociedades distanciadas, pa­
ra um intercâmbi,--. provei­
toso e necessário; dai reu­
niões de cunho filantrópI­
co e lY!neficente, unindl) o

útil ao agradavel; dai pa­
rar!as competitit{?o (I� h�­

leza, com seu..sentido de

f"'al�ac:ào 6"1 moddade é

geo-econômicamente, em ontem a nossa reportagem, no sucesso; já que os exa­

cinco regiões: no Oeste, a declin-ou que r-e exames mes serão dirigidos por

riqueza na ,':\dLira; na pstco-técntcos a serem rea-

serra e nos emoos, na üzados êste ano na Facul- competentes mestres como

so- agro-pecuârt» te nor�.e, dade de Direito, com os Os D utores Djalma Tei-

cleuade, em passa que na mdúst.r rnanuraturet- vestibulares, terão início xetra de Oliveira e WJad!-
a lor"Dlca sacIa! (H' ,/';)(lt:.u

ra; no sul no , ",rvão, Uma amanhã, dia qu::ltro, pros-
qui e no interit. sexta regiã da psquecl- seguindo até terca feira,
provaram, por "at.:_ que da das cihc:õe ': era o lito- dia cinco do corr.erite m&s.
os modêlos vestld", pela ral, rico apenas de probrc- Continuando disse ainda,
n.Jssa Renaux, de Bru.sque, aI / .

desnecessltavam oe c�m..
z.

f
.

(vo Silveira novo pres. UNIVERSIDADE D� STA f.ATA'RINA
d A bl"

. FACUWADE DL DIREITO
assem ela.. l De ordem do senhor DIretor desta Faculdade, comll-

nico aos inscritos no Concurso de Habilitação para ma­
tricula Inicial em 1963, no Cur_so de Bacharel em Direit:J
que as Provas Psicológicas determinadas pelo edital, qU�
abre Inscrição ao mesmo, terão início segundá fiMa: dia
4 do corrente.

Os examinados serão divididos em duas turmas, uma
das quais farâ os testes dia 4 de fevereiro e a outra dia
5, começando às 8 horas da m'lDhã.

Os vestibulandos deverão apresentar-se munidos de
lápis preto comum.

'

t mister lembrar que, de acôrdo com decisão da
Egrégia Congregação desta Faculdade, e de acordo com
os têrmos do Edital supra mencionado, os testcs psicoló­
gIcO!; têm cunho de obrigatoriedade, ficando Os inscrito.s
nl) Ct)!!curl!� de Habilitação, que não os efetuarem, autn­
matlcamente eliminados.

Secretaria da Faculdade de Direito da Universidade
de Santa Catarina, 10 de fevereiro de 1963.

A Associação dos Servi- gulntes os suplentes: Ivo
dores Públicos de Santa Montenegro (PSD),�a
Catarina tem a honra de cio BittenCourt (PSD),
convidar aI! exmas. autorl-. Walter Gomes (PSD), Pa.J­
dadés civis, militares, ecle- 10 Prels (PSD), Maria TH­
slastlcas, associados e seus vares da Cunha Meilo
familiares, para . compare-..." (PDC), Rodrigo Lobo
cel'em às 20 horas de te�- (PTB), Aldo Andrade
ça-feira. dia 5 do corrente, (UDN), Walter Zigheli
em sua sede social, à rua (UDN) e Celso Ivan Costa
Trajan�, 37, quando será. (UDN). Em reunião, essa

hJmenage:ldo o Senhor Comissão elegeu seu pre­
Bt».to Aguido Vieir(l, sócio sldente o deputado Luiz
fundador e que hâ mais de Blancho, do POC.
trinta unos vem dlr''<ndo
psta Entidade, CONVOCAçAr PARA 5 DE
Durante a 50]('" ,j;ide, MARÇO

sf:':a colocada uma f ,)[';ra-
I1a d(l Scnhor Bell .4(/ut- Requerimf:"l ('om as-
rJ() Vieira numa das depen- slnatura da "alorla dos
dênclas da Associ'1r'\.,. já deputados

festas para os olhos, sem

duvida, mas também reca­

dos para a Inteligência,
como o de que, pelo que

produz, o Brasil não precise
..�_;perdlçllr divisas, que n.'\o
em, c-m vestiário c igu­
rinos estrangeiros.

Scnhorltas da

, ,;' ,l (e,el"t:, da l.fJ pág.)
,Afl � 9,!hh�j :�ello pelo POC

exprinliraiti· ao deputado
Ivo Silveira vCltOs1 f_ 'tie"'êxi­
to na presidência da Me-

DEMAIS CARGOS DA
MESA

Procedeu-se, a seguir,
eleições para preenchi.-
menta dos demais cargos
da Mesa, tendo sido os se-

guinles os nomes vencedo­
res: 10 vice-presIdente
deputado Lecian Slowinskl

(PSD>; 20 vice dep. Fiora­
vante Mazzollnl (PSD) ;
10 Secretário deputado Li­

vadârio Kóbrega (PRP); ZO
,It'�'etá.rio deputado Lauro

Lncks; suplentes deputa­
dos Waldemar Salle� e

Antonio Plchettl.

LIDERANÇAS DE

PARTIDOS

A Mêsa da AS.�embléla Já
recebeu, dos partidos, a

CONVITE

Na sessão extra.ordInaria·
de 2 do corrente, foi eleita
por unanimidade (42 vo­

tos) -a Comissão Perma­
nente da 'casa, assim com-

posta: deputado Lecian
_

Slowinski '(PSD), Henrique
de Arruda Ramos (PSD),
Paulo R. da Rocha Faria
(PSD), Dib Cherem (PSD),
Luiz Bianchl (POC) ,I Wai­
mor de Oliveira (PTB),
Fernando Viegas (uDNf.
Adhemar Ghisi (UDN),
Reneau Cubas (UDN), to­
dos titulares. São os se-

ptementecões allenigenas,
de boutiques 1/,{i1!caiSCS,
que vendem meias pari-
rienses fabricadas
Jolnville?
A propósito dessa evetu­

ção, que está dando sues­
tâncía à cronica social, sem
desfigurá-la, um dos nossos

.nats lúcidos e penetrantes
pensadores escreveu que
isso seria fatal como exi­

gência conservadora, Iam­
brando, em comparação,
que o ünsmo dos nossos

poetas, na fase rcmãntlca
dos poemas em tôrno de
um laço-de-fita, é hoje
apenas recordação de arte.

A poesia que atravessara
os tempos, para a nessa

época, será a que. serve

as grandes causas sociais e

politicas, como a de Cas­

tro Alves em prol da abo­

lição. como os versos épi­
cos de defesa da liberdade,
como os cânticos de exal­

tação da dignidade huma­

na, como os hinos eternos

de proclamação da fé.

.
A vossa e a nossa presen-

��maa;:����t�oi ;r�����=
da pelo colunista Lázaro
Bartolomeu, do jornal "O

ESTADO". E vale de exem­

plo vive às nossas afirma­
ções, Demos-lhe, por isso,
nosso apôio e nosso aplau­
so, corno agora, de público,
lhe transmitimos nossos

parabéns pelo êxito da
promoção inédita, com ,::s
votos de que sirva de par­
tida para outras, do mes­

mo elevado sentido, a con­

tar Com o. estímulo do
próprio Governador, dos
Chefes dos poderes e das
-autoridades mais categort­
aadas.

Nosso Estado, mesmo pa­
ra muítns catartnenses, era
üoo como mal dívldldo,

i�:���;:�les�;aslJ��dHi:'_
f:Zt�:ueo�o��:e: ��egl�;
seguintes: PSD: lide.r depu­
tado Dib Cherem e vlce-
IIder deputado Nelson Pe­
drinl; UDN: lIder deputa­
do Fernando V!.egas e vice­
IIder deputado Walter ZI­
ghell; PTB: IIder deputa­
do EvUasio Caon e vice­
IIder deputlado Francls<::o
Dalllgna; PDC: lider dep\!­
tado Luiz BianchL

COMISSAO PERMANENTE

expõem todas as suas ener­

gtas criadoras, e com elas
as canseiras do passado, as

vigílias do presente e as

esperanças do futuro - ês­
se clima é mais do que
uma condição mdispensá­
vet, é mae, do que exigên­
cia oigámca para a vida
e.npresarrai, porque êsse
cnrna tanto ao patrão co­

mo ao operário, é antes de
tudo a primeira cbrfgaçâc
de justiça.
De justiça no seu sentido

mais amplo: nas leis, no

tratamento fiscal, no fo­
mento sem discrimlnaçáe.s,
nas reiaçoes de emprego,
nas garantias em igualda­
de; de justiça Que a qual­
quer regime. e a qualquer
governo cumpre acatar e

elevar, porque dela, como

óracularmente ensinou RlIY
- "nasce a confiança, da

confiança a tranquilidade,
da tranquilidade o traba­
lho, d") tr-rbalhc a produ­
ção, da produção O crédito,
do crédito a opulência, da
opulência a respeítahíllda­
de, a duração, o vigor."
É o que, nesta hora de

cordialidade, confraterni­
zando conosco, grato pela'
.vossa presença, o velho
jornal de Florianópolis, pôs
de augúrlns e votos ua

mensagem despretensiosa
que vos entrega e, pelo vos­

so Intertnédlo, ti todos os

mdustr.als de Santa Cata­
rina.

Sede prosperados, para a

Exames Psico- ti cilicos serão r'Ealiza- ;,:�","idad' de nossa ter-

FALA O REPRESENTANTE

dos i'manhã na racuidade de Direito

O-,[SY-ADO
o I'WS �MT!ti[) DIWD 11& SAlItA CAlUI"l f

Florianép�lis, (Domingo),' 3 de Fevereiro de 1963

I

cação dos' que aqui o re­

presentam: a índustrta da

carne, de Concórdia; da

madeira, de Chapecó; da

erva-mate de Mafra; ão

carvão, de Tubarão; do

tecido, de Brusque: de be­

bidos e conexos, de produ­
tos quimicos e turmaceuu­
ticos, da metalurgia, ce

Joinville; de móveis, ae

Rio Negrinho; do açuear
que o número treze é azla- de Tijucas; do trigo e de

go; não acredito, no caso, aparelhos elétricos, tam­

que o Tesouro seja supers- bém de JolnvUle, e da in­
üctosou Uústria pesada, de Joaça-
O critérro de seíecêo in- ba, citados pela ordem.

dica não uma escolha ou Parece até um milagre
etetção, mas um levanta- que, dado o critério fecha­
mento aritmético. E nos do e seco da seleção pelo
leva, de logo, a declarar valor contribuinte, a reia­

que a lista dessas treze ção não contenha repetl­
industrias, ao nosso bair- ções do mesmo ramo tn­

rlsmo de catarmenses. 01'- dustrial c se estenda para

guthosos 9a dinâmica bar- cobrir Santa Catarina. aqui
riga-verde, de par com um presente nos seus quatro
motivo de grandeza, Inspl- pontos cardeais - como
ra-nos sentimentos de con-. que a confirmar o concei­
forto no presente e de co- to estético

.

da "ordem na

ragem no futuro, antevi- variedade".
slonado o panorama de­

senvetvimenneta de nossa

terra, na bravura dOs que,

pela Iniciativa e pelo tra­

balho, lhe garantem a

Irartura.
j Um edeíettvo, slmp1es e

tdesafetaC!lO, nos -acode pa-

t�b�!:�s:t���rqlleO é��:ro:�l
�as nossas Industrias. Di­

remos .que é belo, porque
fIlosóficamente o bélo "é a

ordem na variedade". E o

que nêle está, na diversifi-

Falar-se em indústria,
era sempre aludir ao ad­
mirável parque do Norte,
compreendendo o Vale do

Ita:jaí.
.

Singularizados pela mon­

tante per'eapita dos tri­

butos pagos ao erário es­

tadual, aqui estão "as 13

industrias cats rtnense de

1962."

(Um parentesls: dizem

projeções. para um relêvc
especial. E foram justos
porque ambos cs lugares,
couberam a esse majestoso
e imponente condomínio

industrial, que é Blumenau,
aqui conosco, peja Garcia
e pela Artex - ambas nas

armas e nos braaões da
indústria de Santa Cata­
rlna.
Senhores Industriais:
No modesto diploma que

vos vai ser entregue, para
memória deste encontro,
escondida na sua singele­
za, hã uma sincera e vi­

gorosa mensagem, de lou­

vor, de entusiasmo e de fé,
que vos é dirigida por um

velho órgão da imprensa
catarinense, num momento
em que o Brasil nos assus­

ta, batido de, desassossego.
a pedir que a autortdade
na autoridade lhe dê segu­

rança e lhe afirme, ao

largo de medos, uma ga­
rantia de paz - único cli­
ma oxigenado para o labor

e para o progresso.
Esse clima, aos que tra­

balham, e no seu trabalho

expõem rnnts do que o pró­
prio patrlmônto, porque

o critério, ad valol em, e

a limitação em 13 no des­

taque industrial de isea,
consideraram mais duas

O acadêmico Everton

Jorge da Luz, presidente
do Centro Acadêmico "XI

DE FEVEREIRO", falando

o conhecido acadêmico,
que esta magnifica inicia­

tiva do sr-r. Joaquim M,l­

deira Neves alcançara ple-

,!NDUSTRIAS

tibulandos, despertaram o

Interesse e atê mesmo o

entusiasmo dos mesmos.
Finalizando disse o aca­

dêmico zverton Jorge da

Luz, ser oportuno o apro­
veitamento desta primeira
experiência, entre nós, pa­

ra uma p-stenor reanan­

cêo em tÔdas as Faculda­

des.

Em seguida, usou da pa­
lavra o Dr. Wilson Bender,
Diretor da Fundição 'I'upy,
que falou em nome das in­
dustrias laureadas. O dIs­
curso do ilustre industrial
está publicado na integra
na págtna RADAR NA SO­
CIEDADE, onde o leitor en­
contrara mais detalhes so-

mir Pau!o Gomes 05 qua.is,
numa preliminar c}:p:Jsição
sóbre a· matéria, perante
um grande número de vcs-.

Secretário
Bd. Hennínio Daux Boabaid

VISTO:

Prof. Joaquim Madeira Neves
Diretor em Exercício

farlfa< ff!(/udda.<
FLOflIAI'IÓPOUfl. ITAJA/ J(}fNVIlE.

•ir' PIIRIJNllfJIJA: r:Af,/TOC. R'O

I
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JAC- ��4t�f.�IRrJ do SUL
liil

bre o importante
cimento.

aconte-

PRP ENCERRA HOJE A CONVEN'ÇAO
Iniciada ("ntem à tarde, de ordem partidâria. Hoje,

será encerrada hoje, a serão eleitos os novos

convenção Regional do membros o Diretório Esta­

Partido de' Representação dual. Participuram do con­

Popular, secção de San� clave representantes de
quase todos Os municípios

catarlnj... Ontem foram re- catárinenses, Os trabalhos
cebldas '11.5 çredenciais dos estão sendo dirigidos pe­
delegadrs,;. bem como tra- lf'&.'líderes: trico' Müller e

tados def}ssuntos diVe.r_,OO_'_J_a_d'_M_ag_"_lh_ãe_s_, _

Entre mejls livros politicas, separados para as ci­

tações, está o de EpitâciÇj Caó-Carlos Lacerda, intl�l:­

lado "Carreirista da traição.'"
De Caó a obra não tem quase nada. Ele apenas

teve a paciéncia de selecionar, durante dez anos, o

que o diretor da "Tribuna de Imprensa" escreveu sô­
bre diversos homéns públicos do Brasil, entre os quais
Juarez Tavora, AssIs Chateaubriand, Afonso Arinos,
Marechal Teixeira Lot, Getúlio Vargas, Cafe Filho,
Nelson Hungria, Armando Falcão, Janlo Quadros e

outros.
A técnica foi a de mostrar as variações do jorna­

lista citando-lhe elogios rasgados a algum dos ref�­

ridos é depois os mais cruéis e estúpidos insultos pes­
soais.

Para citar: em 14.10,55.escrevla: O general Lot é
dos chefes mais respeitáveis." Em 26.6.56: "O general
Lol é um mentiroso que tergiversa e morde raiu.,oso."

Sôbre Jânio: em 30.3.53: "O modélo u.o sr. Jânjo

QUf(dros na vida pÚblica é Abrão Lincoln"; em 22.4.53'
"Jânio Quadros é capaz de dar a r'da como garantia
do que promete ... ; em 15.4.55: "Jânio Qua"ros é o

mais variavel. o mais falso, O mais merClLrial hon�em
público aparecido no BrasiL .. ;" em 2.6.55: "Quan<!o
Jânw quer mentir jura até sôbre a honra da fam:­
tj" ... ; em 10.3.59: "O sr. Jtinio Quadros é o homem

capaz de ceiar um regime no qual haja confiança na

autoridade ... ; em 16.3.59: "O sr. Jânio Quadros é um

simbolo de espera.nça de mühões de Qrasileiros.
xx xx xx

Não faz muito o governador Carlos Lacerda, com

lágrimas no c("ração, prometeu solução humana e

-cristã para o probLema dos mendigos cariocas .

No momento, no Rio ,estão sendo descobertos os

mais monstruosos crimes da policia no setor da men­

dicância. De uma só vez duas dezenas de miserá.vt!.Is

pedintes frram levados para a ponte da Guarda e

friamente assassinados .••

APl',O 1 rr�:['''l,'i II"

��gaJ:;J 11_;(JlI ci,t palavra c)

Dr. Ruben::; de AI·1'tIUa nw-

que- o homenage
plet;mi.:lO .ano." l irlad:. sembléi:l a

nlão extr2:
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